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Na. tn�drugada 'dê hb.ie a Câmara de Vereadores
local, aprbvPu o "irrípeàchrnent" do' Presidente
da .Casa, porém êste se recusou a abandonar o

carrro 'e nermaneceu: sentado no recinto. () 1>n'­

'siçlente da' Câmara é acusado de corruocão. Os
âni·ri-tos'se ,exaltaram e os soldados da PM tive­
rarrt que- cetbaro edificio.' A sessão foi suspensa,
dévefído -sér reiniciada amanhã.

.' Crise, Política
NltE,RqI; 8 (UPI) - A aprovação de con­

tasdO Pf43féito de Barra do Pirai fez eclodir ái­
se'.polfticií, 'naquele )IJunicípio fluminense. Oito

-. vereadores da' ARENA querem afastar o Presi­
l' dente, 'ela C,âm�ra Múnicipal 'acusado de apoiar o
pedidq de seis colegas que querem a rejeicao
das C0i1Ü1S do prefeito 'Walter Mariotini. A Câ­

Illa}_"* ,Mu#�cipal de Barra do Pirai está cercada
pela póllóia, enquanto ainda não foi votado o

nrl?ieto do afastaménto dó Presidente Eduardo
\VilHam.

'

� S.�,*,·) ',.:,' ': .,:_;.;.

,

WASHINGTON, 8 (UPI) -. Continua em

est'ado grave o ex..pr��icJente Eisenhower,
que sofreu têrça-feirtl ialtima o sexto ataqu�
cai't:lÍaco em 13 anos; Os médíeos do. Hospi­
talWalter Reed c.\isseram que seus prognós­
ticos c,ontinuam em sigilo, revel.ando, con­
tudo, que n,ão se pre·tendé efetuar uma.ope-
ração de transpia�nte cardíaco no ex-presi-
dente.

.

dade. Mais que uma r�an­
dade, uma necessidade: fÉ

preciso que êstejamos pre­
parados pua o progressc
que aí está. Nós e nOSS:l
G�vêr"o; Blumenauenses e

seus Administradores. 'Í'o.
dos aquêles que aqui vi·
de prevar o provável e

Q improvável, que vive­
mos numa época onde até
milagres acontecem.

,CR.ESCE, igualmente, um
problema tão velho como

o homem - a prostitui­
ção. A mais velha profis­
são existente. E como a

herva daninha nos j;u­
dins, precisa' ser controla­
da. Ou arrasada •. Depende
do . ponto de vista de cada
um. Exemplificamos: her­
va daninha, nôlC capoeira,
ninguém visa •. Herva da·
ninha, .entre as rosas. do

jardim, é alvo certo para
vem, lutam, e crescem
com' a cidade. Uma 'plani-

provou
Anistia

• Gerente: Nelson Tomelin
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SPOSITO
N'OMESMO

ESTADO
SÃO PAULO. 8 IUPIl

- Continua inalterado o

estado geral de Antõn-o

Sposito, sub metido a

transplante do fígado no

Hospital das Clínicas, As

complicações renais an­

teciparam a operação
realizada na tarde de
ontem e que estava pro­
gramada para o fim da
semana. Enquanto isto,
também continua satis­
fatório o estado geral de
Suely Maria Dias, sub­
metida a transplante do
rim no último dia 5. As

informações constam dos

boletins hoje distribuí­
dos.

(amboja
Amea(a

1

PNOM-PENH, a (UPI)
o Príncipe Norodon, chefe

de estado da Camboja, amea­
çou hoje pedir ajuda acs

comunistas se os Estados
Unidos não desistirem de seu

propósito de ocupar o ter­

ritório provlncial de Svay
Rieeng, frontehiço com o

Vietname. Norodoil formu­
lou a acusação, indicando
que se realmente ocorresse

a ocupação, irromperia guer­
ra contra a Nação norte­
americana. Disse também
que enfrentaria a rebelião
entre os comunistas cambo­

janos, que êle afirma, amea­
çam sua aut.)ridade.

RIO, s (bpl) - O Superintendente da SUNAB,
Pnald'l Cravo Peixoto, informou ao embarcar para Ma­
naus que a pedido do Ministro do Interior estudará a

aplicação da fórmula: CLD (Custos, Lucros e Despesas)
lJara produto� importados, tendo em vista' os prejuízos
que a .Iíberação vem acarretando à economia nacional:

O Engenheiro Cravo Pei­
xoto viajou' a Manaus a fim
de efetivar diversas providên­
elas relacionadas com o en­

trosamento da SUNAB, . a­

través de convênios com a

SUDAM, nos moldes já le­
vados a efeito com a- SUDE­
NE no Nordeste. O General
Glauco Carvalho, nomeado

para administrar o "Moinho
Inglês" compareceu ao em­

barque 00 Galeão.· informan­
do que já estão sendo regula­
rizados os pagamentos atra-

'sapos; já estando liquidado o

mês de maio; devendo no iní-
•. ' ciO'"i:la ;Pf6xjma,êsémana" -ser .•
" paiW�''ii:iê� dé't(jrtho� Espera'
pará 'a segunda quinzena a li­
quidação do 'mês de julho.­
Todas as seccões do "Moinho
Inglês" funcionam normal­
mente, restando apenas a te­

celagern, que depende ainda
de aquisições porém que es­

tão sendo feitas em São Pau­
lo.

Crédito Especial
NITEROT. 8 (UPT), - Foi

aberto no Ministério· rl:1 F'I­
zenda o. crédito especial de
150 milhões; 419 mil e 771
cruzeiros

.

novos. Destina-se a

atender nas épocas . próprias
a despesa com a integralizá­
ção das ações da companhia
Siderúrgica Nacional e' au­

mento de capital para qua-

trocentos e 93 milhões, . 2F
mil e 96 cruzeiros novos;

Abrirá Capital
SÃO PAULO, 8 (UPI)

o
.
Govêrno paulista está dis­

posto a abrir. o capital da
VASP "ao público mas jamais
concordará em passar a' em-

Quem não está
.

lembrado;
ainda, da tragédia ocorrida
no último dia 1<;> de agôsro
quando, por volta das 13.25,
o automóvel Volkswagen
bordô, placa ·3-69-96, desgo­
vernou-se e precipitou-se num

despenhadeiro da, rua Itajaí,
matando sua jovem motoris­

ta, Rosana Teixeira de Me­
lo? Na mesma oportunidade,
corno devem estar .lembrado,
outra jovem de nossa socie­
dade, Rosângela Laux, de 16
anos, foi ferida no mesmo a­

cidente e recolhida ao Hos­
pital Santa Catarina.
A jovem, vencida a grande

trauma nervosa, atendida pe-

ficação atualiz�da, capaz
a enxada. Assim também
a prostituição. Já que
não há possibilidades da
mesma ser extirpada­
e isto é uma doença so­

cial - que. pelo menos

seja confinada àquêles
locais em que não preju­
dicam as boas' plantas.
NO MlôLO da cidade,
depois das 18 horas, tem
início o mais triste e feiõ)
do desfilar, Na grande
passarela da oferta, mu­

lheres, meninas mesmo,
se oferecem despudorada­
mente, carreando conse­

quências p.!ra .as que pas­
sam, rumo' às aulas ou às
suas residências. Mas a

mistura é tal que nin­
guém sabe" mais quem é
quem.·E isto está errado.
Alguém tem: que ser .iso­
lado. E não são' as nos­

sas estudantes, as nossas,
espôsas, noivas. Claro que
nã.o.

•••

NECESSÁRIO se torna
uma ação mais àtuante do
nosso serviço de Rádio
Patrulha. Atuante no sen­

tido de proibir o "rre­
toir". De proibir, igual­
mente, a. "caçada" po'"
parte de locais e visitan-

tes. Caçada indisl:rimina�
da, estúpida e amoral. Me·
ninas que vãó ou vêm da
aola são assediadas, mo­

lestadas, ofendidas por
elementos que não têm
moral suficiente para di­
ferençá-Ias daquelas que
isso desejam. É quando
á nossa polícia. de costu­
mes deve intervir. Coibll''l­
do' abusos, 'punindo infra·
tores, salvaguardando a

integridade moral de nos·

$a moças e senhoras qve,

por causa do IÍprogresso;'
regional, já não podem
mais sair às ruas da cida·
de fundada e organizada
pelos seus ancestrais.

a (O
Cursor.mundial do transplante do coração, chegou ho­
je a Roma para cumprir visita que foi objeto de .al­
guma polêmica. Os jornais italianos publicaram que
Barnard veio atender ao pedido da atriz Sofia Loren

porém B'arnatd disse que a versão era infund�da. Ex�
plicou que veio a pedido de um menino de 6 anos, Pae-
10 'Fioca, que sofre de mal azul. Apenas ocasionalmen­
te conheceu a: atriz, quando estêve. em Roma em ja­
neiro último. Barnard disse que reálizará nôvo írans­

plante,càrdíac() e pulmonar na África do Sul, assim
que tiver p'clertte di'ponivel. . . '7 .

prêsa para grupos financei­
ros privados A afirmativa e

do eng9 Germano Rocha
Freitas, Secretário dos Trans­

portes,
.

que afirmou ainda ser

boa a rentabilidade da em­

prêsa, estranhando portanto
alegação de que era conside­

rada por alguns setores como

emprêsa não privada, porque

c. Estado é o maior acionista.
'O Monopólio estatal sôbre o

capital da VASP fôra criado
pelo presidente da Cruzeiro

do Sul, durante. a Terceira
Conferência Nacional da A­

viação Comercial.

OI'çamento

Paulista

SÃO PAULO, 8 tUPI) -

Durou cêrca de 3 horas a

reunião hoje do Secretariado

Estadual, realizada no Palá­

cio dos Bandeirantes, sob a

presidência do Governador

paulista. O tema principal
foi a elaboração da proposta
orcarnentária para 1968. Ou­

tra resolução aventada foi

evitar o cornissionamcnto de

funcionários públicos de uma

para outra secretaria.

da Tragédia
"'(êtla" do

lo Dr. Nilson Biavatti, retor­
nou à sua residência e a coa­

vivência' do seus. O ilustre
médico que a atendeu, porém,
sabendo do que poderia resul­
lar a "corrência, no que diz
respeite a um passivei trau­

ma, não hesitou em dar-lhe
mais que simples assistência
médica. Paternalmente fê-Ia
entrar em seu carro, levando­
a a passeio pela cidade, em

companhia de seus familiares

correndo à alta velocidade,
com o intúito de fazer com a

jovem perdesse o mêdo do
ou ai estava acometida. Pouco
� pouco, num trabalho abne-

gado e elogiável, consegue

que Rosangela Laux esqueça
a tragédia da qual foi vítima
c que a fez perder sua ami­

guinha Rosana,

Segundo Iôrnos informa-
dos, o passo derradeiro da
cura da jovem será dado no

ii' NIXON É O

I CANDIDATO
MIAMI, 8 (Upf)

Richad Nixon é candi­
dato do Partido Repu­
blicano ás eleições pre­
sidenciais norte-ame:

ricanas de novembro
próximo. Sua designa­
ção pela convenção na-

:j cional do partido, reu­

nida, em Miami, deu-se
! na madrugada de hoje.

da ,Rua
Desãsfre

dia, de hoje, quando Dr. Via­
vaui a levará ao local da tra­

gédia, para que ela tome co­

nhecimento do ocorrido e pa­
ra que possa resistir ao trau­

ma que poderia advir-lhe.
futuramente, com uma fobia
prejudicial.

Rosângela Laux, de 16 a­

nos, está fisicamente recupe­
rada sem qualquer problema.
Vence, agora, galhardamente

:co fase pior de sua doença,
que é de origem emocional.

REFORMA
INTERIOR

Sobrevivente
Itajai Vóltc1"

CASTELGANDOLFO,
8 (UPI) O Papa
Paulo VI declarou que
os cristãos devem se

preocupar menos com

as reformas externas

da Igreja a mais com

aquela reforma que ca­

da homem deve fazer
dentro de si mesmo.

VAI SER
,VENDIDO
O AVIÃO
RIO, 8 (UPI) o

avião. "Lear Jat" adquiri­
do. pela administração. do
Sr. Cesar Catanhede, ex­
presidente do. I B R A ,

compra que provocou sua

demissão, será vendido
em concorrência pública,
após a conclusão do in­

quérito. Os recursos apu­
rados serão. apl:cados na.

zona prioritária do Nor­

deste, em Pernambuco.

Costa e ilva: Só Existe
Liberdade Dentro da .Leia

MANAUS, 8 (UPI) - O Presidente Costa e

Silva recebeu o título de "Cidadão Amazonen­
se" que lhe fôra conferido há cêrca de dois a­

nos pelo Legislativo local. Na ocasião, o Chefe
do Govêrno analisou para os Deputados a filo­
sofia de seus Govêrno frente às crises estudarr'
tis que se repetem em todo o País, demonstran­
do aos parlamentares que todos devem pregar o

respeito, a ordem e o cumprimento da lei. O
Presidente da República disse que "só ha liber­
dade dentro da lei."

INVESTIMENTOS
MANAUS, 8 (CPI) - O Ministro do Inte­

rior, General Albuquerque Lima, comunicou ao

Presidente Costa e Silva que estão sendo feitos
investimentos superiores a 131 milhões de cm­

zeiros .
novos na construção de mais de 20 inil

unidades habitacionais naquela região. Os in­
vestimentos proveem de investidores autônomos
e estão sendo coordenados pela SUDAM.

CHANCELER
RIO, 8 (UPI') - O Chanceler Magalhães

Pinto, antes de embarcar' para Manaus, declarou
entre os assunt,os a tratar com o Presidente da
República incluem-se as indicações do Itamara�
ti para os projetos de interligação da Amazôniü,
através da construção de rodovias, ligando o

centro da economia amazonense com os paises
vizinhos da Região. Acrescentou que a '·Amazô­
nia será sempre do Brasil" e a integração terá

que ser feita através da planificação do desen­
volvimento daquelà área.

RIO BRANCO
MANACS,8 (CPI) - O Presidente Costa e

Silva seguiu na manhã de hoje para Rio Bran­
co, onde concedeu audiência ao Gov.ernador e seu

secretatiado. A tarde -;; Chefe do Govê.rno seguiu
para Pôrto Velho e il noite, após audiência com

autoridades, será recepcionado no Quartel da
Comnanhia da Fronteira.

NOMEAÇÃ.O ,

MANAUS, 8 (DP:!;) - O Presidente Costa e,

Silva assinou decreto nomeando o brigadeiro
Robctto Hipólito. Costn para o cnrgo ele Clwfç

do Núcleo do Serviço de Material Bélico do Co­
mando do Serviços de Apoio Militar. O Ministro
Aurelio Lyra Tavares é esperado hoje em Ma­
naus, a fim de participar da estada do Presiden­
te Costa e Silva na Amazônia. Vem acompanha­
do do ajudante de ordem, Capitão Manoel Câ­
mara.

COMISSÃO DE
LAGUNA COM IVO
FPOLIS, 8 (Corresp.)

Em audiência especial foram
r�cebidas o'nte em Palácio pe-

ln Governador Sr. Ivo Silvei­
ra, duas comissões da cida­
de de Laguna, que se fizeram

arompanhar do Sr. Armando
Calíl Bulos, Secretário Sem

Pasta. As ComisSões entrega-

ram,pessoalmente ao Chefe
de Executivo memoriais que
contém reivindicações daque-

Ie importante põrto sulino,
comissões compostas de re­

presentantes de tôdas as en­

tidades de classe e de diversos
(liretórios estudantis de Lagu­
:la. Na oportunidade. fize­
lam entrega ao Governador
dE' duas placas de prata como

prova de reconhecimento e

gratidão pelos serviços pres­
tados pelos Srs. Governador e

f'eeretário Bulas àquela ci­
dade.

CO�IUNICACAO
.J

o BANCO DA BAHIA SIÀ.
Agên-::ia de Blumenau, comuni­

ca qUe seu Expediente para o PúbH�
co a partir desta da,to, será das 9 às
16,30 horas, ininterruptamente, pa_
ra melhor servir a comunidade.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A vocação para a miséria, que sc.: insiste

em ímpar ao magistério --- com' uma rosa

vermelha por ano,
-- é incompatível .com um

país que se diz fazer misérias para restaurar

a Dcmocraciu .. (A "!10SSa" dcmocrucia 'não

nasce, não; tC11.1 pílula a impedir o seu nas=

cimento.) .-

NÓS temos, no Brasil, uma política cha­

mada "a tática do salanle": ri coisa vai na

base de fatias para quem a faca mais afiada'

.�
"',

cle lucrós .e

estava o

A
!).

.

QUEM pode pedir no

'teni.po que tenha alma, se

o diréito de lhe pedir que

escravo do nosso

nem siquer temos

seja "civilizado"?

.!J

"SOU um ser humano. Favor não do­

brar, enrolar ou :ITm tilar",
.

é o grito dos estu­

dantes da Universidade de Berkeley. Esse

grito é a arizustiu do homem de todo o mun­

do tratado �omo mcrcadori«, como bílbctc,
como freguês, como. candidato, _CQIUQ. passe,
como passaporte, como cliente, como passa­

geiro. Só n50 é tratado como Homem.
,-­\1

o indivíduo "frustrado" voltou-se para
o indivíduo "realizado": �� Voc€- não se en­

vergonha de seus triunfos -- ?,

7

.

O que vejo de. belo nos outros, louvo-o
de bom grado e o aprecio. Vou mesmo por
vêzcs além do. que penso. Permito-me ésse

exager-o e nada maisv'pois sou incapaz de in­

ventar inteiramente alguma coisa inexisten­
te. Apraz-me apreciar o que cm meus umi­

gos é louvável e atribuo-Jhes com prazer mais

valor do que possuem, mas não lhes atribuo
as qualidades que não tC'11.1 nem lhes de­
fendo. as imperfeições. Mesmo em relação a

meus inimigos assim ajo; meus sentimentos
são diferentes, porém meu juizo não se. alte­
ra com isso; não faço intervir o dissentimen­
to em questões em que não lhe cabe interfc­
rir. Tenho tanto aprêço a liberdade de opi­
nião que a ela não renuncio nem mesmo sob
o domínio de uma paixão. Mentindo, Jl1.lU­
riar-me-a mais do que injuriaria os outros.
Esse-Iouvávcl e generoso costume, reinante
outrora na Pérsia, de sempre falar honesta c

equitativamente dos inimigos mortos, e nu

medida de suas virtudes, e digno de l10Jn
(Mon taigne ).

enliar na Criança·
ANA MARIA rIl\/[ENTEI.

.

Se tivermos confiança nas crianças poderemos
ajudâ-Ias- a 'se desenvolverem com mais segurança pois

_
não. ir�mos' ditar regras de conduta rígidas mas àpé­

.

nas ensiná.,.las .a raciocinar tiara encontrar as melho­
res sOIuçoes. Uma das funções da educação,' pl'Ínci­
palmente.em nossos dias, é fazer com que a crianças
se 'desenvolvem jndepen·dentes. E' preciso que elas sai­
bâm; por si sós, encontrar as melhores soluções para
sé,us: problemas.' E isso não se adquire apena.s·atrav:\s
de 'teorias. Sempre adianta dar conselhos, mas não é
suficiénte..

. É pi'eciso que sé tenha "Vi- que, ao peditmos para faze::
vênciá" para' se· saber fazer um trabalho, um

.

desenho,
bem. Ou, em outras pálavras, Qualquer coisa que seja, res-

é�. fazendo qqe se , aprende"
. p-flnderem_. ,sem antes �tentar:,

Uma criança não poderá.' ter que não -sabem.' Isso porque
confiança em si se não tiver elas não estão acostumadas
tido oportunidade de fazer a fazer. Ou quando fazem a1-
('{fisas, de cônstruir aigo qUe gc, não encont::am a reper-
lh'e traga aprovação por par- cussão devida porque seus

te. dos outros. É muito co- trabalhos são julgadOS por
padrões de adultos e se exige

cieIas um resultado que ela
não pode 'apresentar. Por isso
é importante- compreender o

que pode ou não pode uma

criança fazer e julgã�la den­
tro desses padrões. De qual­
quer maneira, o mais impor­
tante mesmo é medir o· esfor··
ço da criança e recompensá­
la por isso. Se o seu trabalh0
não 'saiu perfeito, 'se seu· de:"
�;enho saiu torto, se sua pin­
tura saiu' borrada, se seu bo­
lJeco em afgila não tem na­

(1:;. a ver com aquilo que ela

diz ter feito, não tem impor­
tância. Ó' que vale é' sua in­

.tenção de fazer, é sua visão
de :mundo. Mesmo' porque tu­
do isso que ela está realizan­
do vale como expe::iência e é

EÓ dar tempo e verificamos
que logo, logo, ela irá apresen­
tar resultados ótimos, mnito
acima dos esperados. Geral-

mente quando uma criança
rega num martelo a mãe vai
ioga impedindo que ela o

daço de madeira e algumas
tanlpinhas de garrafa ou ou-

. t!·ó material qualquer. Além
de tudo o barulho faz parte
da; vida da crianca. É só ensi­
ná-la a respeita� horá:'ios e

Jocais. e dar-lhe' liberdade.
Geralmente -'a criança bem
crientada não irá fazer pro­

. vocações. SÓ··aque1as que p;-e­
c!sem chamar a atenção sô-
bre si, aquelas que não con-

.

fiança própria é que terão
necessidade de se pôr em evi­
dencia. O melhor mesmo é
URe com·' medo de mn dedo
amassado. No entanto é muito
I;om que a criança faça �Í1a
cabra de brinquedos, cons�rte
seus carrinhos, invente' joi­
l!a� novas com qualquer f pe-
(Continua na

<.

O-ivaUd'ade SinO - Soviética
ÉUGobre 'r&bleíílils Ecóriõmicos
WASHINGTON - Se a tro­
ca-" dO' reeriminl1cõeS'" -C11tt'é
Pequim e Moscoú nãõ tiver
servido para-outra -coisa;·'pe�­
lo menos ajudou a pôr â mos­

tra as debilidades mútuas das
economias dêsses dois adver­
sários ideológicos.

Cada um dDS dois conten­
dores pelo contrôle do frag­
mentado movimento comunís­
ta internacional procura ex­

plorar os exemplos de má ad­
mínístração ào outro, E, C0111
êsse processo, ofereceram ob-
servacões extremamente
francas sõbre os problemas
de desenvolvimento indus­
trial, tanto na China Comu­
nista como na União Sovié­
tica, -.

Um número recente do
Kommuníst órgão do Comitê
Central do Partido Comunis­
ta da União Soviética, disse o

segutnte:

"A revolução cultural teve
também efeitos adversos sô­
bre a economia da'China Con .

tínental e sôbre os trabalha­
dores. A economia nacional
:�a China, que estava come­

çando a. adquírír alguma es­

tabíüdade depois do "grande
salto", encontra-se 'novamen­
te em grave situação. Com

efeito, foi desorganizada a,

administração das indústrias,
não há vínculos adequado;
entre o campo e a cidade
e a produção industrial di­
mínuíu grandemente.

"Muitos sinais diretos e in­
diretos assinalam uma redu­

ção consíderável na produção
mdustrlal de 1967 .Ao mesmo

tempo, muitos estabelecimen­
tos econômicos importantes
sofreram danos com os con­

flitos e lutas em diversos cen­

tros do pais.

"Uma das consequências
mais negativas da implernen­
tação das ideias de Mao 'Tse­
tung, no plano econômico, é

que foi detido o progresso de

industrialização, a condição
maIS importante para supe­
Tal' o atraso da China. e tam­

bém tal situação afetou o

[rogresso da ciência e da en­

f;enharia.

"O que se está fazendo
nesse campo se reduz à cria··

cão de algumas indústrias,
Que a classe dirigente consi­
dera como as principais pa­
ra que a China possa conver­

ter-se numà grande potência,
por exemplo a criação de

uma indústria de foguetes
e de energia nuclear".

No dia 5 de julho, a Rãdio
de Pequim transmitiu um

contra-ataque típico, dizendo:

"Há anos, os traidores re-'

visionistas soviéticos vêm

mandando. dcspóticamente,
nos trabalhadores soviéticos,
oprimindo-os e explorando­
cs sem compaixão. Agora ês­

se grupo de novos senhores

capitalistas desfraldaram des­

caradamente a handeira da
�emana de cinco dias, afir­

mando que dão êsse pas�o a

fim de "elevar" o "bem - estar

material" do trabalhador".

"Mas os fatos têm demons­
trado que tanto a "semana

de trabalho de cinco dias"
como a "melhoria" do "bem­

Estar material" dos trabalha­
dores são mentiras para en­

ganar a massa tnl.balhadora.
Fcviética. A semana de tra­

balho de cinco dias significa
qUf. os trabalhadores têm que
trabalhar mais árduamcnte

pda claSSe privilegiada c ])1'0-
([11z1r em cinco dias o q1lC an­

tes era fcito cm seis. A média
de hóras de trabalho ela "se-

ii .

�.
.

.
.

I, Disfarce

por-Benjemin West

mana-sde -trabalho de cinco
dias" é a mesma. da anterior
de seis dias".

de Pequím,

As crítrcas de um de ou­

tro lado se repetem diária­
mente, e têm com frequêpcia
certa autoridade. Porque se­
ria difícil encontrar duas na­

ções no mundo que se conha­
cessem melhor.

Em comentário; a Râclio de
Pequim afirmou que "os no­
vos czares do Kremlin se sen­

tou sôbre um trono muito
ínstável", e acrescentou:

"Em lugar de criar melho­
res condições para que os

<operários trabalhem e descan­

fC111, a semana de cinco dias
d= trabalho tem por obje­
tivo intensificar a exploração
dos traoalhadores. Como foi
dado a conhecer pela impren­
sa revisionista sovíétíca, nas

emprêsas onde foi estabeleci­
do a nova semana de traba­

lho, os chefes podem forçar
os operários a trabalharem
noras extras '110

�

"dia de ·tra;­

balho já aumentando, e mes­

mo obrigar os operários a que

A desconfiança é uma ca­

racterística comum do co­

munísmo, inclusive cm cir­
cunstâncias normais, e a vío­

Ir-rita rivalidade sino-soviéti­
ca dos últimos anos tem da­
do a ambas as partes um in­
centivo especial para obser­
var com maior vigilâncica as

atividades internas da outra

parte. A URSS e ao China Co­

munísta conformaram suas
economías pela mesma pauta
doutrinária, e, por conseguin­
te, falam a mesma língua.
AIas, afora, isso, naturalmen­
te, as oportunidades de uma

maior vigilância e observação
c1urante o período' de boas
relacões dêsses dois países,
antes do decênio de 1960, deu
a essas potências rivais uma

imensa fonte de informações
li respeito dos recursos, mé­

todos e perspectivas de cada
um dêles..

compareçam ao serviço
.(lias de descanço."

110S

A imprensa soviética ad­
mite que tal estado de coisas
é especialmente grave nas in­
dustrias de produtos quími­
cos, automóveis, construção
de estradas e de maqtrínarta,
segundo acrescentou a Rádio

Emprêsas Reunid�s Lt·-da-.� I
1'0 tnrorma que aceita despachos para as seguintes loca­
Iídades: Campo Alegre. São Bento do Sul, Rio :Neg!inh·-,
Mafra, Itaiópolis, Paraguassu, Moema, Bom Bucessa., Dr.

I'
Pedrinho� Benedito Novo, Timbó, Indaías, Blurnenau

Campo do Tenente, Areia Branca, Quitandinha, Mandl.
rítuba, Curitiba, Papanduva, Major Vieira, -Três Barras
São Mateus do Sul, Canotnhasi Irineópolis fValões), Pôr­
to União, União da Vitr'iria, Pórto Vitôria. Bíturuna, Jan-

t
gnda, Passo da- Galinha, Geaeral Carneiro. Horizor-te,

. Palmas, Rena.scença, Rlncã<:> Torcido, Clevelândía, �a­

\ ri.á.polis, Pato Branco. Vitorino, Santana. Marme'('jro.
Francisco Beltrão, Lebon Regis, Curitibanos. Sentll Ce-

I· cHiá, Ponte Alta dó Norte, Ponte Alta. do ,Sul, Encruz!­
lhada de Rio do Súl, 'Rio do Sul, 'Lajes. BuCllina dO Sul,
Oanoas, Santa ,clara, ·Bom Retiro, AUredo Wagner, ·T"9.­.

quaras, Santo Amaro da' Imperatriz. Palhoça, São Mi�uel
;_ Matos .Costa .. Calmon, Caçador, Rio éas Antâs, Videira.
) 10 de Novembro. Lib<.rata, Fraiburge, lom�rê.· Pinheil'o
1 Pre:o, Tangará. Tréze Tiilas (Papuanl., Luzerna, Joaça­

Z,' b<i, Ch::j:leró, Guat:,;mbu; Caxrtml:tu, Dom José, Aguas 'j�
Chapecó, Sao Carlos; 'Pratas, Tomhos; Palmitos, C:<.ibi,

� Hiqueza, .Mondai, 'ftapiranga, Laju. lporã. IÜtiubá, Cam­
.� pina:s. DescanSar São. Miguel D'Oeste;. GuaraCiaba, Eãc.
ii José, do Cedro, .Guarv.Já du Sul, -Idamar, S€paração;-Dio­
'i· nisio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra. Tope da. Serra,
\" Pôrto Espuma,� Nova Erechim, Pinhalzinho, Modélo. ·'Ma.,
'4 ravilha, Serra ·Alta•. f'>altinho, Campo' :Erê, PàlmassOla,
{ Flor da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho. São Jo'1o: La­
� ranjeiras, Paraíso, Guarani'l.çu, Sulina, Cal'cável, Vila Do-

l
nita, Sãc Rpque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, São ,João,

.',
: Bela Vista". Sal'dades, Trai, Cunha Para, Ilha Red,):1.da,
Frederiéo Westfal1�n, .Trés Passos, Ten�nte Portella, SaÍl­
tú Augusta, Ijui;. Sã{) João. Rede Capella. Tunas, Santa
Helenà;, Anchieta, Romelândia, Herval Velho. Ca.mpos No-

1
V9S, Capinzal, Santa" Helena. Jllborá, Concórdia, Catar.­
duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, AgUá Doce,
Rio da Vargem, Palmares, Marombas. Rancho Granri�,

I: Alto Bela Vista, Barra do Veadu, Volta Grande, Marc€­
" liho Rainos, Viudut.os,· Gaurama, Erpchi'11, FaxinR! dos

..'t
Gúedes; Xam:erê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo L�lZ.
Passa das Antas. São Joaquim. Anita Garibaldi, Abdon
Batista, Urupema, Cerro Negro, . Urubici, OtaeiJio Co"t.o
Olinkraf�, Arroio, Trinta, Sant'l Antôl1Ío. Salto' Velo,,·
(Cantu). Herci1iópolis, Anta Çlorda,"São Pedro, Taquar'
Verde. QUilômetro Trinta. Macieira.-

Barra Gran!le-·�· Itapejará
.

_;::. GiraI Alto � Do];,

Vizinhos .:_ Sede Pinhal - Santa Lúcia � São V'iJ'
lentin - Nova Concórdia - Rio do Mat') - Alto '\'e­
rê - Sede Verê � Aguas do Verê::_ Vcrezinho - São
Jorge do 'oeste - Vista Alegre - Campagnoni - T�lO
Tuna - Rio Verde � Tatetos - Tracutinga - Mar­

cianópolk; (Rio .das Antas) - 'Santo Antonio - RlO

Claro - :E'érola do Oeste - :E'lanalto - Capanema -

.São
.

Luiz - Santa Clara - P .M. Lupion - Sonta
Rosa. - FJôr da Serra (Medianeira) Jacutinga -

Amperê - Sarandi � Santa Isabél - Realeza
·l\'[armelfmdia - L,eônidas Ma:'qucs - Enéa.'3 Mar­
ques ..:.:. "·No"a Espnança - Salto Lontra - Nuva
Pl'!1.ta - VOr!l - Silo Lourenço D'Oeste - São Jorge

Salgado Pilho - J.u·dinópolis.

"L(JMENAU E FLORIANÓPOLIS: Estações lto­
d"d.'uias.

M '11101"1.'.<; informações na Agenda: Rua 9 de )1I[uI'<:o, :1607 __: Fone 2140.

_�_�.__�� �.

Para ii Capitulavão
- lenildo Tabosa Pessoa -

o arcebispo de Diamantina
e ó bispo de Campos enviaram
ao car.déal D. Agndo Rossi, ar­

. cebispo de São Paulo e presi­
dente da Comissão Central da
CNBB, lima carta na qual de­
nunciam vários absurdós do do­
cumento recentemente divulga­
do pelo padre Comblin e seu

propósito de "desmoralizar a

hierarquia e o clero, com o fim

d.e atingir a própria estrutura da

Igreja". A resposui que o car­

deal Rossi deu foi a mais decep­
cionante que se poderia imagi­
nar.

Na realidade, o arcebispo de
São Paulo apresentou como

grande argumento para não to­
mar posição o fato de o do­
cumento do padre Comblin ser

àpenas um estudo apresentado
particúl'armente ao arcebispo de
Olinda e Recife e que não foi
e11Viado a nenhum órgão oficial
da CNBB'e rri�ito menÇls à pró":
xima reu!Jião do episcopf1do la­
tino-americano' em Medellin.
Se se pretender tirar as últi­

mas consequências das palavras
d� I? Agrelp, R,ossi, dev({�:sé con-

cluir que o fato de um sacerdo­
te elaborar um documento de­
fendendo posições contrárias
uos ensinanientos dos Sumos
Pontífices e do padre CombIin
contradiz o que ensinaram pelo
meno::; seis Papas! - não ter11

qualquer graviçIade. O grave se­

ria mandar o docLU11ento para li

CNBB ou para Mede11in.
Assim, os candidatos a herege

j.:.í sabem: S!= pretenderem uma

repcrcus'são ú altura paJ:a seus

l�n-os, não devem esquecer de
mandar as próprias teses para a

CNBB e para Medellin. Quanto
aos outros católicos, que se ape­
gam ainda, esperando contra
tôdas as esperanças, ao amor ú
ortodoxia, não dev'�m esperar
grandes tomadas de posição
contra os êrros e os absurdos
que vão tomando conta da Igre­
ja nó Brasil. Não só os êÍTos não
serão combatidos - a menos,
nàturalmente, que sejam ma11-

dadps para a CNBB e para Me­
dellin -� mas até o que antes se

chamava omissão e capitulação
agora tem o nome mais pompo�
50 de "solução pastoral".
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o Governador Ivo Silveira
acompanhado 'de comitiva '

em' 'que tomaram, parte os

presidente do'Poder Legisla- '

tivo 'e do Tribunal de Jus­
.tiça, visitou o município de

'

Botuverá, .
ocasião em que

.entre outras.obras, inaugu­
rou o sistema de energia elé­
trica local, construido atra­
vés' dit-Cómíssâõ' de 'Energia
Elétrica e que eleva a 46 o

númerj), de cooperativas {le

\!efrificação rural em fun­
ciOnamento no Estado.

,

Recebido'CÓÍll o melhor ca­
rinho popular e cercado de
homenagens pelas autórida­
des locais, o governador Ivo
Silveira presidiu a solenida­
de de inauguração da. rêde
de distribuição e linha de
transmissão de energia elé­
trica,l)om Joaquim'Botuverá
convidando o eng. Haroldo
Pederneiras presidente da
CEE a ligar a chave. Em dis­
curso,' o' presidente da CEE
disse do quanto significa a

energia elétrica para as áreas
rurais, mostrando-a como a

grand fonte geradora de no­

vas riquezas e' melhorias so­

ciais:
Na mesma solenidade o

governador do Estado afii­
mava que 'as 'obras públicas
,alí inauguradas demoU8tra­
va bem- o tr,atamento igual
que tem dado a·todos os niu­
nicipios de Santa Catarina,
sem . .qualquer, distinção entre
grandes ,e PetIuenos. "Por is- ,
so

. meu Govêrno de ordem
e de 'paz", disse o Sr. Ivo
Silveira.
-.�:'

,

A OBRA

A 'linha de transmissão
mixta-rural Dom', Joaquim
Botuverá era um dos maiores
anseios da população deste,

Inaugura
em" Bntuvará
-

-

.
-

.

município: que sem os recu­
sas da energia elétrica esta­
ria �condenadó a dissociar-se
do desenvolvimento que se

verifica no Estado, malgrado
dispor, de grandes recursos

naturais,
Construída em 22 kV c

numa extensão que atinge
-19,7 Km de alta t-ensão e 14
km de rêde de distribuído
com' uma carga distribuída
em 8 transformadores o cus­

to da obra atingiu
'

NCHS
133.822,38, mais de 10 \'êz"s
á arrecadação estadual no

município em 1967.
Toda a construção dos ser­

viços est�veram a cargo dJ
Comissão de energia Elétri­
ca, órgão cuia eficiência
afirmou o Gov�nador lv�
Silveira, não só confiava, co­

mo observava, o rigor ·com
que vem cumprindo riso1'o­
samente os prazos de realiza­
ção' estabelecida pelo Goyêr­
no.

o QUE Ê ,BOTUVERÁ

Colonizado há BO anos so­

bretudo por descendentes de
italianos, Botuver'á em 19fi2
desmembrou-se de Brusque e

assumiu autonomia de muni­
cípio. Dos seus 3.460 habi­
tantes, 3.200 estão localiza­
cJos na área rural, ou 58Ja
92,9 por cento.
De economia fundamentatla
na agricultura, com 693 pro­
priedades rurais, Botuverá
dispõe d� grandes jazidas de
minerais não metálicos (cal
de pedra) e algumas indus­
trias extrativas de madeira
que 'são movidas por 'rodas
d'água. A energia elétrica
surge para a sua população
'como a grande esperança de
uma profunda transforma­
ção em seu meio.

1 �?NDRES, (U.P.) - Desd-, que são Pau­

".0 .e: 1,1rmou que o Evan;:)elho parece "Insensc­
TO as mentes seculares, os cristãos lu� .irorn,
onde quer que se encontrussem paro adap ..

ter ....... verdades reli
.

,
I

• ""'''. _, 'r .... o ,Iglosas as novas perspec-
tivas ClentlTlcas e culturais

, 0_ Papo Paulo VI _aun?e�tou essa divcr­
qcricm, recentemente} com uma encíclica de

3.4 póqinos, reafi rmando ':1 inflexf e trcdl­
ck.nol proibição do Igreja católica ao uso d:_;
recursos onticoncepcícnols ortificlqis,

Explicação
A explicação para uma de­

dsão tão definitiva quanto à
c,uestão do

-

controle da na­

t?Jidade tem suas raizes tan­
to na personalidade do ho­
mem que ocupa atualmente J

trono papal quanto no fato
rJf:' que qualquer decisão por

ÉS�ATÍS'FI�AS. APONTAM
;!S_CAUSAS DA MORTE

S. PAULO (VA) - As moléstias em rê­

gra geral{ não mâtám indiscriminadamente,
Há faixas de maior incidência e embora
unia' criança possa morçer de câncer{ as es­

tatísticas demonstram que êsse mal costu­

ma atacar de preferência pessoas de mais
de 40 anos.

Até os 5 anos, de idade, a

morte ocorre na maioria das
vêzes ,devido à desitratação
não tratada. Dos 5 aos 21

anos, Ulorre-se de, reumatis­
mo 'não 'tratado -de l)neumo­
nia 'e tifo também não trata­

dos, e de guerras e aciden­
tes de trafego. Todavia, até
essa idade o que mata mais
é' a ignorancia dos pais e

atraso de-aplicação de saúde
púbFca em ambito n<\lcional.
'Dos 21. aos 40 anos esta a

faixa de"plena saúde e as

mortes ·sâo poucas. O orga­
'rusmo já tem - imunidade
contra a maioria das moles­
tias 'e o homm sabe defen­
der-se de acidentes de traba­
lho e de transito e espera as

doenças degenerativ9-s, da
velhice.

o cor.ação
,A partir dos 40 anos o ho­
mem entra em outra faixa.
Morre· de enfarte, cirrose he­

patica e trombose, até apro­
ximadilmente os 50 anos, De­
país-disso entra na faixa do
cancer e finalmente na faixa
na qual ,a maíoria dos obitos
se devem li acidentes vascu­

láres cerebrais. Quando o ho­
mem está velho, com os or-

gã9s cansados, morre da fa­
lha do primeiro órgão impor­
tante, seja coração, éerebro
ou pulmão.

O enfarte por exemplo, po­
de ocorrer depois dos 50
anos, mas sua faixa já passou
e conforme aumenta a idade
a tendencia é de que o ata­
que seja menos grave.

As vencidas

No estagio atual da medi- ,

cina, uma grande serie de
molestias já foi vencida pe­
la ciencia, o que quer dizer

,que elas podem ser tratadas,
faltando somente maior di­
vulgação dos meios:
Assim, basta tomar a vaei- _

na para não morrer de tifo;
malaria, tuberculose ou mal
de Hansem. A sífilis' não
mais é fatal. Em resumo, as

molestias infeciosas foram
vencidas 'e o homem pod.�
morrer mais tarde.

o que atrapalha
A medida de vida da Im­

manidade poderia hoje, apE'­
sar das falhas da saúde pú­
blica, que não avançou co­

mo os meios de dominar as

Despachantes Têm
No'vos Dir'etores
o Sindicato dos Desp'fehan­

tes Aduaneiros do Estado de
Santa Catarina, com sede em

São Francisco do Sul, el�geu
sua nova diretoria, para
1968-69,' que / ficou assim
constiulída:

DIRETORIA

MEMBROS EFETIVOS:

João Candido Moreira -

Presidente; 'Luiz Carlos de

Freitas - Secretário; Alfre­
co Gomes Moreira Te­
soureiro.

MEMBROS SUPLENTES:

Jocelyn Gomes - Raposo;
Octacilio Gomes Raposo;
JaUfO Denticio Linhares.

CONSELHO FISCAL:
MEMBROS EFETlVOS:
Oswaldo Zattar; Celso

Branco; Lydio Rittes Vieira.
MEMBROS SUPLENTES:
João Pery Brandlto; Nel­

son Heusi; Francisco Almei­
da.
CONSELHO DE

REPRESENTANTES
JUNTO Ã FEDERAÇÃO

NACIONAL DOS
DESPACHANTES
ADUANEIROS
MEMBROS EFETIVOS:

João Pery Brandão: Octaei­
lio Gomes Raposo; Celso
Brânco.
MEMBROS SUPLENTES:
Oswaldo Zattar, Jocelyn

Gomes Raposo, Nelson Sea­
'ra Heusi.

l

Ao fazêlo, o Papa colocou

.�
ele-tomada viria a ofender um

:"e lado todos os argumentos ' grande número de católicos
baseados no aumento da po- �

.

pulação, na economia, na ii
r,L;icologiá e na mudarica do � Por um lado, milhões de pes­

papel. da mulher dentro dr. fI'. soas voltam-se para a Igreja
socíedade e justificou a sua � i d� Ped.ro c�mo uma fonte dé!

atitude no argumento da Ieí f.' força: Imutável, numa época
natural de que "todos os atos ",i de r'ápirla mudança de valô­

dentro -do casamento devem �.,
ter por finalidade a procria- 'i1

� fJRJÉDITO.;; l'�OR)IA,-'1.4iIZ Aa_C_/- �
.

Respeito ji D
ra "'il�!l'

"A Igreja é a primeira a If,�:'.;
EPE DE .D:OS Bi\N(;iÓ'§

louvar e recomendar a inter-

vonção da ínteligêncía numa . C0n;.�rCi? e indústria esperam que a nova direto, o"
,--

deve

função que associa tão estrei-
na �o .:::>l11dlCato dos Eancos da Guanabara, devida _

Smthcato. representar

menta entrosada c o m outras e 11 t
í

d a d e ta
para o sistema bancário ins

tamente a criatura racional duais pr t d
"

e s eS;1- I rtll;lental n,io apenas ue cle-
ao seu Criador" dL<;se ele .' o111ov.a es u os VIsando a evitar as oEcilanões
"mas a Igreja afirma que es: �'.' ylOlenta,s?o slstema crediticio - como o verificado' fJ�

fesa dos legítimos inlerêsses

59, função deverá ,respeita,' r;., Junho ul�ll:no - segundo revelaram àiverso� lídere"
,L, classe. nns ainda. de ;íner-

&, órdem estabelecida por � empresanaIS...
'" " fciçoltmemo ,uas práticas ban-

Deus", l� " .0' Sr. Fernat;do. Fagundes. diretOr da Confede;;"'o
canas. pela inlruduclto de

"Essa árgumental(ão foi re- ij NaClO?al da ·Industna, declarou que as previSÕES da3
inovacões que possibÚitem :l

cebida pelos conservadores co- r� ,�utond�des 1l10n�tárias ficam SEmpre aqul'm ou alén', rcduç�o de custos oper:Jcio-
mo um precioso e benvíndo � a real�dade, raz�o J;lela qual é de' opinião que os b�'1: nais e o alargamento de sen

raciocínio pn�'amente teolo-j f� co� deve�l1 contnbmr com elementos concrEtos pal�a campo de ação. Revelou que

gico, numa época em que t; evItar CrIses C01110 há pouco EC registraram.
' ,<

:1 grande fôrça de pressiío que

muitos 'dos pronunciamentos ��
usar{l a nOVa diretoria da cn-

re!igiOsos, se não enderecados t'; Previsões Santos. afirmou que além de tidaue serão os dados técni-
aos seculares, ·são, pelo

-

me- '. SOlllCÍolnr Oll 'lnlenl'z' r cos que reunidos e eX',lnll'n',I-
1,1

' , .1 o pro-
dos por eqtll'pes de espe"I':lll's-nos. conscientemente adapta- II Segundo aquéle empresJ- hlcma do crédito. a recenlc �

(ios à linguagem e proposito ' rl'o por -) d'
,

1 I R' '[li
-

96'1

'i'�
, na( lspor c c cvan- cs lIçao lO Ranco Cen- tas potlerão fornecer às nuto-

do pensamento moderno. t t
"

b I I I
<

amen os reaIS 'o rc a situa- l�a. va cu pcla volta do prin- ridades lllonct,írias subsídios

:Sl,. ção creditícia. sobre o nível CII'IO_ de 1IIilizac.'ão do "lJI111'LII I
,

� ca cados na realidade, que o,
de produtividade, as autori- s.ono p"r:� .solucionar tais p'>_'

-

.... d
',- numeras nao podem escon-

{!'J' ades monetárias raramente IIOdos cntleos. Salienlou que der.

i
acertam em suas previsões.
Exemplificou que o Govêrno
pode c?fcula_r, �u"m semestre.

que a mflm;ao fOI de J J S'� e

:: que o índice de P"odlIç{,n
cresceu 5�;" liberando. cons�­

qüentemente, 16% na taxa

creditícia. Disse que as autor i­

,
dades, obviamente, temem a

expansão exagerada dos meios
de pagamento, razão pela
qual procuram sempre liberar
o crédito dentro do -necess:í-

!:d
"1 rio, segundo suas prensoes.
� Mas ocorre que os dados go­
� vernamentais não correspon­

fi dem à verdade. Observou que

b os bancos, acompanbando o

',* problema mais de perto c

;.J sentindo a evolucão do mero

_______..............__-'-_ :,: cada, poderiam 'oferecer às

l:: autôrfdades amplos estudos.
i i, Citou que de início tal medi­
J' da dos bancos evitará as os­

"! cilações violentas no merca­

] do. deixando vanos centros

produtivos - como recente­

mente Minas Gerais - com­

pletamente tumnltu:Jdos.
Acentuou que indústria e

bancos poderiam demonstrw"
ao Govêrno de maneira inso­
fismável que bá escassez de
crédito, pois do contrário as

autoridades divulgam, como

na semana passada. estatísti­
cas provando que houve um

acréscimo substancial nos em­

préstimos bancários. Realmen­
te houve, segundo acrescentou

mas paralelamente houve eon­

sidenível acréscimo de produ-
cão e da necessidade de cré­
dito. É nesse sentido, no seu

entender, que os bancos pode-
riam atuar, evitando períodos
crÍtieos para a indústria.

doenças ser bem maior uo

que 40 anos. ,

Todavia, há alguns fatores
que atrapalham as estatisti­
cas, O fumo, o alcooI e os·

psicotropicos diminuem a

vida de muita gente e ésses
morrendo cedo, diminuem, a

media Os suicidas são outro

problema, principalmenté -

porque na maioria são jo­
vens, o que faz cair a media
da duração da vida.

A média, hoje
A media de vida de um ro­

mano do tempo dos cesares

era de 21 anos. Hoje, em

Quase toda a' Terra, essa me­

dia subiu para 40 e até mais
nos Estados Unidos e Escan­

dinavia. O progresso das úl­

timas decadas foi excepcio­
nal, mas mesmo ássim Q ho-

,mem ainda está longe de

atingir o seu ideal em longe­
vidade: morrer s(\mente aoS

120 anos.
-

Os animais vivem em me-

dia 7 vêzes o tempo que vai
de seu nascimento até o

,

fim do exescimento. Se o ho­

mem vivesse isso, e fisio!Q­

gicamente foi feito para vi­
ver, morreria aos ,120 ano:;.

Sucede que as doenças o

atingem muito cedo e êle fi­
ca mais velho muito antes do

tempo que a natureza previu.
Torna-se curiosa, nesse

sentído a luta' da medicina
para devolver ao homem a

expectativa de vida que' a

natureza lhe deu. Ê nesse

ponto que entram as vacinas,
os antibioticos e até os trans­

plantes, com os quais o ho­
mem vai vencendo a morte,
até que um dia não lenha

mais 'armas e seja vencido.
Somente a partir de 1850 é

que aumentou a media d� vi­
da, Na maioria, os estudiosos
afirmam que o ponto alto da

mud;wça foi Pasteur, graç,ls
a quem varias molestias fo­
ram vencidas. Em São Paulo
a vida média já se aproxim.1
dos 50 anos,embora conti­
nuem a morrer crianças de
desitratacão, difteria e teta­
no que ,influem estatistica­
mente na media. Em 1964,
àinda morriam na 'Capital
67 crianças de até 1 ano de

idade por 1.000 nascidas vi­
vas, enquanto no Brasil mor­
riam 95. Essa diferença ain­
se mantem.

,�==================�
f

I AJUDE
! A CONSTRUIR
li A II UNIVERSIDADE

I_� V�_L_�J
.....n--;Io ... "

Normaliza,ção
Na opinião do sr. Thomaz

Pompeu Neto, presidente da·
Confederaeão Nacional da In­

dústril1., o-problemn do crédi­
to - não obstante fi libcracflo
dos 3% dos depósitos cóm­
pulsóríos - não está resol­

vido, e os empresários devem
demonstrar às autoridades tal

situado. Sôbre a recente cri­
se e�edilícia informou qtle�
houve sensível expansão no

crédito, segundo os dados di­

vulgados pelo Banco Central.
mas se registram inúmeros fa­

lôres de alta de custo e o pró­
prio aumento_ do nível de ati­
vidade elevou a procura de

financiamento na rêde b:m­

cária.

lojistas
No entender do Sr. Cláudio
Ramos, presidente da Asso­

ciação do. Comércio de Apa­
relhos E1stro Domésticos. o

seu ramo foi' sensívelmente
beneficiado com a instituição
do crédito direto ao consumi­
dor, razão pela qual sua enti­
dade espera pouco da nova

diretoria do. Sindicato dos
Bancos. Mas frisou que não
obstante o crédito direto o co

mércio lojista sente embora
com menos intensidade, os re­

flexos da crise. Explicou que
faltando dinheiro às indús­
trias. estas apertam o comér­
cio exigindo pagamentos. Su­

geriu que a entidade dos ban­

queiros apresentassem às au­

toridades governamentais um

estudo que tomasse a política
do Govêrno nem tão inflexí­
vel e nem tão flexível, mas

um acompanhamento com ha­
ses reais na evolucão do mer­

cado, pois, rC01110 -está, o Go­
'vêrno para solucionar os pro-
blemas da macro-economia
�\tinge profundamente a mi­

cro-economia.

o nôvo presidente do' Sin­
dicato' dos Bancos da Guam1-

bam, Sr. Teófilo de Alevedo

'.['l. Por outro lado, muíto«
C'1tólicos chegaram em sã
CG!lsciência, à conclusão de

�!ue o controle da natalidade
"_ compatível .com a ooríaa­
i;:lo ,cristã de. partícípn-

b

do
processo. divino de criação.

�

natalidade, Revelou a maio"
�an(' dos relatórios da sua

própria comissão composta
por 56 membros. que eram

Iavoràvoís a uma .mudancn,
Fem fazer qualquer tentativa
dE' refutar seus argumentos.

Muitos teologos católicos. 110

[entanto. argumentam que
qualquer conceito de lei na-'
turaí que deixe de abranger,
também. a qualidade da vida,
{: demasiadamente estreito.

te, Apesar de seu relatório
,·,firmar qúe o controlo a�'tjfi­
dal ela natalidade é "intrin­
sícamcnte erróneo", eles re­

conheceram não 'encontrar
rirmes razões teologícas QWJ
[, noíassem êsse ponto ele vis­
ta, e basearam suas alega­
ções no fato de que qualquer
modificacâo nos ensínamen­
!0" anteriores SOlaparia a con­

fiança na autoridade da IgTé:-

Contudo, o Papa, ele manei­
ra caracteristica escolheu
i-na atitude mai;' teológica
elo que politica.

Pn --a muitos católicos, um
tbeumento tão incisivo sôa
fnJso. Se a questão é tão ela­
f[l f[lla:ltO a encíelíca faz na­
i ecer, perguntam êles, por
que o pontífice hesitou, dían­
t c dos argumentns contrários.
[�ul'r:aie cinco anos?

Iroüicamente. a minoria dos
membros da Comissão papal
�iibre o contróle da natalída­
ur. adotou posição semelnan-

Apesar de ter assumida
;:::l11t08 de vista bastante li­
heraL<; em relação a vários
J��obJemas sociais, como por
Exemplo o desenvotvímsnm
económico mundial, o Papa
P, POr instinto, um teólogo
t;cnscil'vador.

FAINCO COJ.\tI COQUETELI ',lra outros, Paulo VI colo­
rcu em rtuví-ías suas qualíft-
ta<;ÕE'S de orientador teológí­
co, ao basear seus argumen­
tos 'num conceito de lei na-

r
DIA 15 DE SETElVIBI�O

o Papa recusou-se a toma:'
cl,nhecimento da exíst.eneía de
quaisquer argumentos legíti-
111{JS em favor d-o contrõlo da

tura l, que é amplamente re,­

je ítudo pelos teólogos contem- FPOLlS, X (Correspondeu-
te) - Excede às n1,JtS orirnis­
tns ex pectmi vus, o ':'dto que
os valorosos enuenherundus
eletricistas du Universidade
Federal de Snntu Curarin»
vêem obtendo com II seu

projeto que (já realiz ado ) é a

FAINCO - Feira de Amos­
tras das lndustriu e Comércio
de Santa Catarina, ,I realizar-

,e ern r" os dias I .:' a J 5 ti" se­

rcmbro próximo.pc.raneos,

Of'ir iulmentc, progrumou-
se, 'I FAINCO será I.meado
no dia IS do mi', em curso.
com um coquetel no BOlei
Querênciu. durante o qual os

engenherandos - promn!llrc'S
ununciarâo a

oficial da Feira,
progr.un:rr ão

_»�__::R::::::==::::::::::::::::::::::::::�__
iL2&L2�

CIJ.\tIENTO PREOCUPA O'

PRE:FEITO DA_ CAPITAL
FPOUS. X (Corresponden­
te) - O Prefeito de Floria­
r. ...polis, sr. Acácio S:mtia!!o
deI crú yi.Jjar amanbã. aco�l­
panhado UO secretário de fi­

nanças da l\lunicipalidade.
sr. Alfredo Russi. até a cida­
Je de ltajaí. onde ueverá
a�istar·se com dirigentes da
F:íbrica de Cimento 1'01'­

tland, para \'erifiGlr a viabili­
dade da liberaç50 de cimento

a Prefeilura. cujos
:l1l1ilo se ressenlcm

falta do prot1UIO.

trabalhos
com a

Informa-se ollíro-;sim, que
apesar da falta dc cimento
novas ohras eSlrio progr!lma­
das. desl:Icanuo-se a cnns! rll­

ç�o de oito eSCLl!as nos di';­
tritos. a abertura de eslr:ldas
c n ampliação de grupos es­

colares.

..é a solução .. ·

. Rara os nossos vendedores e

cobradores...e como é econôrnica!

\

.; .

t

�.

pagalnel1tos
semlJre i ais

plano de finao ·alDento'"'"OO[�r
ViSITE-f'J05L .. CONVERSANDO A GENTE SE ENTEr\lOE

o MAIOR REVENDEDOR

DE LAMBRETTAS,

DO BRASldi!

I'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



• 9-8 ..68

donato ramos

Com atendimentos telefônicos gravados três
rapazes vêm recebendo a consagração nas tardes de

domingo, pela Rádio Blumenau: ERIKSON J". MAES,
seu irmão EDISON e. RODOLFO ANTôNIO
'.

"Alô� Doçura" é o programa apresentado todos os

domingos, a partir das 14 horas, pela Blumenau e tem,
pelas qualidades notadas pela colunista, tudo para ser

"o dono do campinho" naquêle horário Parabéns, aos

três.
--(:::)-'-

LAURO LARA

muda para melhorar o campo de ação. Seu programa
SUPERBACANA muda' de nome: a partir do próximo
domingo será - "LAURO LAR.A SHOW NOTUR!'O".

E' intenção realizá-lo em moldes modernos; 'con·
tando o que acontece na Sociedade e rodando os úl­
timos êxitos internacionais;

O programa vem tendo uma aceitação muito' gran
de por parte da jovem guarda e, agora, com a mu­

dança e ampliação de' diretriz, alcançará um público
maior.

LAURO LARA SHOW NOTURNO. pela Clube, das
'21, às 2.3 horas, é "O" programa, sem duvida nenhuma!

--',-(:: :)-,-

.MAURíCIO NASCIMENTO "O CORUJÃO"

Tôdas as noites nós temos tido o prazer de ouvir
um programa que contém substância noticiosa, mú­

sica e curiosidade atual e bem apresentada: "BLUME­
NAU ZERO HORA". Maurício Nascimento é quem O

apresenta, tôdas as madrugadas, pela Nereu Ramos e

merece "aquela colher de chá", por parte dos ouvin­
tes de Rádio. Principalmente os "CORUJAS" têm, na­
quêle programa, o que interessa saber e ouvir nas ma­

drugadas de todos os dias. Experimente ouvir - se

ainda não o fez - depois da meia-noite, "BLUME­
NAl] .ZERO HORA" e irá dizer, como nós - é "bom,
mesmo!"

_'-(:::)--

.

BEBÊ JOHNSON

Um apelido nascido da amizade sincera que to­
dos dedicam a Apolinário Temes, é a nota 10 da. se­
mana: Bebê Johnson 68, depois que êle cortou a bar­
.ba, Dizem, até, que para ficar "lizinho", o negócio foi
na base do depilatório. Apolinário, além dei ser um

dos mais agradáveis "papos" atuais, pela delicadeza
de trato e inteligência bastante acentuada; é um att-.
vo repórter do SHOW DE NOTíCIAS, do Israel Cor-

,
rêa. Mas, além disso, o Apolinário apresenta, pela Ne­
'reu, "ROTEIRO SOCIAL", todos os dias, das 13.15 até
13,45 horas .. Todos podem enviar - gratuitamente -'
para ROTEIRO SOCIAL, as suas notícías de casamen­

to, nascimento ou aniversário qúe, com certeza, Serão
,·divu�gadas. Experimentem.

.

r Distr���� A��!I��miras
, "NOBIS"

., , .....j., .. e • ��.��.� •• fabri_I'.�:a��lhor Casimira do

Vendas pOr Atacado e Varejo

I Rua] 5 de t--lovembro, 975 - c.x. PostalJ
t

388 BLUMENAU

Só na SUALIVRARIA você compra

Câmara fotográficas, fi1m�.dor:es, projetores de

cinema, projetores fixos, etc.
.

(o que há de melhor no mercado)
com pouco .dinheiro e com muita facilidade.

Marcas nacionais e internacionais das melho­

procedência.

24 planos de pagamento a suá escolha.

SUALIVRARIA
sabe tudo sobre som

"LOJAS ZADROZNY S/A
COMÉRCIO ,E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEiRQ DO CANAL 6

SEXTA-FEIRA - 9-8·68
----------------

16,00 - O' Monstro Invisível
16 15 - VamosDesenhar?
16:30 - Variedades
17,00 -é Titio Mauro

17,10 - Anjos do Espaço.
17,15 - Tevelândia
18,15 - Antônio Maria

18,55' - Atualidades Esportivas
19 00 -- Telenoticias M. Cimo

19:20 - Perdidos no Espaço
20 35 - O Coração não Envelhece

2ÚO - Show Sem Limites
22:'10 - O TempO
22 15 - .Jornal da Noi te

2ÚO - O 4° Poder
24,00 -- DP Manchetes

PARÁ MINAS

---'- -- --,----- -- -- ---'- -- -- -- ----

Seguiram viagem a Minas Gerais Belo
Horizonte precisamente, os srs. Dr. Max
Paulo Baier, DD. Promotor Público da
Comarca e o .sr, 'Oswaldo Augusto 'de
Arhayde, Inspetor de Coletorias do Esta­
do- Assuntos de seus interêsses estão na

pauta para uma solução na capital mi­
neira.

ANIVERSÁRIO'

Co1herÍdo .maís umá flor no dia 7 pns-
_ sado, 6, Dr. Paulo. Roberto Nunes de

Athayde, destacado cirurgião dentista de·

nossa c1dà�e. N,j ocasião os cumprimen­
tos de amigos sabedores da data do nata­

lício. A êle nossos votos de fe.ícídades pe­
la passagem do niver.

(f
JUSSARA MARQUES VIEIRA

Esta bonita moça da [oto é Jussara. r;

Terezlnha também. Filha do casal .IT. e

.

sra. Jose '(Juracy) Marques V eira, pessoas

muito betn qúü/{ú na sociedade local. ;11,­

sara 6 uma das lindas Debutantes do Bai­

le 'da S.D.M. Carlos Gomes. Ela es lida

IlO Colégio Normal Pedro li no ! Norm J.

Ê adep :a dos esportes, preferindo entre

êes, natação e tênis. A tubos praticados,

sempre que .possivel fIO Tabaiara. Nasceu

aos 3 de outubro. de 1952. É [ã de Chico

Buarque de Hollanda. Vez ou ou ra iam­

bém .. gosta dos Beatles. -Apronta seu vesti­

rio para 'a "guinde noite". É pessoa muita

querida entre as amigas. Simpâiica, me ga,

e bela,

JUVENTUDE

:.c�m a fj�alidl'!de de reunir a 'juventude
estudiosa de nossa cidade, Ó Centro Cul­
tuml25 'de julho fará realizar no próximo
s::ib�do o "_Baile. da Juvenjude"iIÍ� , �ed:
social do 2) de Julho na Velha. O 111CI • e

22 horas, tendo como .fundo musicai o

conjunto "The Big Boys".

MINI FESTA

Numa' festa de congraçame:1to, o Clube
Ouro e' Prata estará 'realizando a sua "Mi­
ni Festá" no sábado próximo, com início
às' 1.9 ,horas. O local é o salão Azul ane­

xo do Pavilhão da COEB, na Ve ha. As
garô:as não pagarão ingresso e'1quanto
que a música será - Os maiores astros
da música brasileira - discos é claro.

..

CINE BLUMENAU CINEBUSCH
HOJE - Sexta Feira - à, 20 hor1s:

,

Ünica exibição do espetaclllar documenta­

ria realizado por JEAN MANZON

PORTUGAL DO MEU AMOR.

2 NIVERS
Colheram mais uma margarida em data

de 7 do corrente, as gêmeas, Eliane e Lei­
la Andrade Beduschi, filhas do casal sr. e

sra. Dr. Cláudio (Leda ) Beduschi. A elas
nosso abraço de felicitações. Ambas são
muito queridas pela vastíssima roda de
amizades. 'Parabéns prá você; nes.a data
querida.
uU'fRO
Aniversariando em data de hoje. o Dr.

Walmor Belz, pessoa muito conhecida nos

meios sociais da cidade. A êle nosso afe­
tuoso abraço de "congrutura.ions" pc,o

MAIS UM
Outro que ar iverenr+i l'e<�" rht" h o

bem lançado Gunther Deeke. Cumprimen­
tos' de amigos e parentes não foram es­

oúeci-Ios. Nós. "CID"DE DE BLUME­
NAU", enviamos a êle nosso abraço de
parabéns.

MEXICANO

Gente nova da cidade usando chapéus
mexicanos. É a onda do momenro com
um jaquetão comprido e o "mexicani.o".
São encontrados na loja do sr, Antôr-io
.Reinert. Têm uma vantagem. proiejern o

cqrpo inteiro contra a chuva.
'

i,'

REUNÃO

Reúne-se logo à noite na Sociedade
Dramática Carlos Gomes, o Departa­
merlto Social daquêle clube e 'as "lindas"
(mesmo) Debutantes de 1968, O e..,co·'­
tro é informal, npenas pnra esclarecer
pormenores do "Baile de Debmantes" do
dia 7 de setembro.

LEMBRETE

D,<;,mingo. no horário das 21 às 23 horas,
estreIa o novo programa do colu:1ista pe'a
clube. Uma subs.i.uição a "Superbaca­
na". Gente da nossa sociedade é o assun:o

principal. focalizado nas 2 horas. o nome:

"Làul'O Lara - Show Nowrno". '

BRUCUTU

Na cidade de Brusque acontecerá nos
,dias 14 e 15 do corrente mês. o "Encon­
tro de Jovens", DJis dias de festas a pri­
meira será uma noitada dançanle. a se­

gunda uma tarde dançante, no Ç.E. Pay­
sandu. Como atração principal, "lhe Bea­
vers" foram contratados. Promoção de
Brucu,u Esportes.

Menino RICARDO SCH;NDUm

[omp/e!a mais um Gninho de vido e'/1
dma de hoje, o mellillo Ricardo Schill­
dler, filho do casal sr. e SÍ'a. Dr. A 110 (Al­
zira) Schilldler, pessoas muito re aciolla­
das na sociedade joillvilellse. Dr. Amo é
EnRel!l!eiro da CO.'lsul. RicardillllO recebe
hoje 0.1' presentes da mmn,7e e do papai e

de sua manillha Rosana. É o 2!1 aniversá­
rio. A êle, que é leitor des'a co'una e

amigo, particu 'ar do cólu ';fs!a, 110.\'<n·afe­
tuoso abraço de CIDADE DE BLUMEc
NAU, e um especial do colIl1lÍ.\'fa, dese­
jando mui/as felicidades ncs (I., da'a. Um
carrinho de margaridas para l'oe" Ricar­
dinho. Parabé/ls,

AGUARDEl\'1 FUTURASHOJE Sexta-Feira às 20 horas:
Um� !,r�.,rl" películ'l (fe e'pionagem!
Loure;' D '\VILA, JOSÉ GRECI, ANN
'CASTOR em

ESPIONAGEM EM TANGER
nacionnl em côres

INSTA.LAÇõES DO

CineMogk
Bairro de ItoupavaNorte

••• '1
·&�ij

HOJE ����mA���", ' I
A Gigantesca produção do cinema. Com

ICharlton Heston, Yvette Mimieux, e Ja-

mes Darren, No espetacular fi 'me.

3 milhões de
desportistas

usam

OMEGA

LJ

Se ainda não conhece o Sea­
master, saiba que sua vez chegou,
Com ou sem calendário. Imper­
meável. resiste a pressão sub­
marina até 60 m. e é de extrema
precisão. Modelos automático e

de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aco inoxidavel.
E nosso plano 'especial de paga.
menta facilita a sua compra.

f

,,\\,\'\,'\""'\'\'\\'\,'\\\.'\'\\"'\'\,\.\.'\\.'\'\'\,\\.'\'\'\'\\'\""\'\,,�
.
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uaadsaarat
Omar Cardoso
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I Concessíonárto autorí-

I
zado da OMEGA E

, TISS��OJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas-lojas para me­

lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - ]i MODERNA
Rua 1::1 de novembro,
128 - A TRADiCIO­
NAL

CLUBE DO
CINEMA

J
I

Hoje m is uma sessão do
Clube de Cinema de Biume­
nau. A fib é Gangs.er de
casaca". O local será a BI­
blioteca Pública Municipal
'Dr. Fritz Muller", com ini­
cio às 20 horas.

SEXTA-FEIRA - 9·8-68

ÁRTES - Seu temperamento expressivo, arrojado e

dinâmico estará em evidência hoje, atraindo como que
rnagnétícamente as atenções de todos os amigos e pes­
soas com quem estabelecer contato;' Cupido em boa'
fase.
TOURO - .Sua persistência poderá incliná-lo a ser"
mais enérgico no setor profissional. No entanto, fará
melhor em deixar os grandes investimentos 'que por­
ventura pense em fazer para a semana vindoura.

GÊMEOS - Vênus governando a sexta-feira concederá
a você alegrias espirituais� ventura amorosa, êxito nos

negócios e aumento de popularidade. Pessoas nascidas
em Áries e Leão estarão propensas a favoreeê-lo.
CÂNCER - Concentre suas atenções em um assunto

importante para o momento, seja o mesmo ralacíona­
do a dinheiro, amor ou saúde. As conclusões que tiver
hoje serão positivas e merecedoras de muito crédito.
LEÂO - Dia muito propicio para as emprêsas novas,
os negócios em geral e os assuntos do coração. Não

perca as esperanças diante de algum atraso em_ seus

projetos, pois tudo acabará bem, no final. Cupido em

boa fase.
VIRGEM - Qualquer nativo.de Virgem; poderá apre­
der alguma coisa muito importante nesta sexta-feira,
Conte com os amigos e pessoas leais; pois estarão
prpr);spostos a colaborar no que fôr possível. Seja oti­
mista.
ITERA - Sua palavra f::ícil sua predisposição simpá­
tica e cordial e sua grande consideração por tôdas as

('�i?bJ1'% humanas farão com que muitos voltem SUflS

atenções a: você. Demonstre sempre confiança em si.
Fsr;op.PIÃO - Por mais dif'ceis nne sejam as condi­
ções dêste dia, você terá possibilidades de vencê-las
tôdas. Aproveite sua hahilidade mental para obter re­
c"l�'\dos onde outros falham. O otimismo será impor­
tante .

SAGITÁRIO' - Esteja preparado a fim de aprovettar
as magníficas oportunidades que poderá ter nesta sex­

ta-teíra. E' bem provável que alguém lhe proponha uma

I'f"('i�rl"rl" eomercial. Novas e valiosas amizades à vista.
r • PRTCÓRNIO - Um acontecimento inesperado po­
derá lhe trazer satisfação ou aborrecimentos, nesta
sexta-reíra. De nualquer rorma, ter� bons re�n]t::lrln.� e

sdnuírtrá experiência pelo que acontecer.. Bom fluxo
T'�r!'!. o amor.

AQUAR10 - O sentimentalismo demasiado poderá es­

trllg!'lr o seu dia, se não tomar algum cuidado com pes­
soas do sexo oposto, que poderão ativar em você essa:'
pr",rli"pnsÍráo. Seia mais prático no trabalho e mais
,.,'-;pth·O nas idéias.

.

PEIXF,S - Sob a poderosa influência de S'1a �:x:tlt.
Casa Astral. a=ora vocên pnrlerá lucrar nela compra ,ele
o"ietes. aparelhos e utensílios doméstíêos .óu de éserí­
tArjo. Evite o perigo de apanhar resfriado; e não se

preocupe .

Sôbre O filme

o diretor, Henry Verneuil
já reuniu com excelentes re­

sultados; o velho e o m.iço,
Jean Gabin e Jean Paul Bel­
mondo em "Macaco de inver­
no". Agvra, da mesma fo1'­
m',), novamente Gabin e oU·
tro elemento jovem ALAL"I
DELON. "Gangster de Ca·
saca" mgrca o retôrno de
uma das Div:1S da sétima <;11'­

te: Viviane Rom;mce.

Próximo lançamento
No dia 15 de agôsto o Clu­

be de Cinema reserva P,l'U
os apreciadores da arte cine­
m 'tO'!.ráfica, '·TE;:ili.A E.','[
Transe:'. O filme tem dois
prém'Js m Cannes. Estão no

elenco - José Lewgoy ,Pau·
lo Autran, Jardel Filno.
,', I, _' 1{ocna, Danuza Le;lO
e Paulo Gracindo. A fita Si?­

rá apresentada no Cine Gar·
cia, pois é esperado grande
número de psso..s para apre·
ciarem a fita.

Outros

Para o di:'! 22 do corrente
é anunciado "Rocco e S2US

irmãos" - de Lucnino Vis·
conti .

Dia 29 do corrente - "O
Processo" ...:... de Orson Wel­
les

Dh 5 de s:'!tembro - "Sorri­
sos de Uma Noite de Amor"
de ingm:,r Bergman '

Dia 12 de setembro.- "O
Assassinv" - de Elia Petri.

!al AULAS DE IIai PINTURAS PARA
PRINCIPIANTES I
EM DIVERSAS I
MODALIDADES. i

Informações: Rua otto

Hennings, 34 - Itoupa-'
S•

' I
va eea. !A

••••• ti ••••••••••• ,

TELAS D_A CIDADE
--(:::)--

PORTUGAL DO MEU AMOR
É uma super produção do

dnema n�cional em ,côres,
inteiramente' filmada . em

Portugual. Trata·se de um

documentário realiz".do pela
equipe de Jean Mazon fuca­
lizando aspectos sociais, e

turisticos de Portugual.
60 quilômetros de magía e�

eneantamsnto captados pela
m1rnvilhosa câmera de Jean
Manz'!U. Um filme que de rá
a você a oportunidade de co­

nhecer PORTUGU,AL em via­
j�r e sem gastos. E um espe­
táculo maravilhoso em côres
com belissimas canções por­
tuguesas.

ARABESQ·UE
D,JÍs ::>stros de' categ:Jria

intern:::cbn ,I, Gregory' Peck
e Sophia Loren, filmaram
juntos em Londres, esta ul­
tra exótica ... ! ultra miste­
rhsa! e ultra perigosa aven­

tura! dirigidos por Stanley
Donen, o mesmo diretor e

produtor de CHARADA. -

Gregory Peck, desempenha o

papel de um professor de
universidade que se vê en­

volvido numa agitaç-ão com o

chefe de um país do Oriente
Médio, e Miss Loren faz o

papel de membro do campo

lmmlgo que se apaixona por
êle, nesta exCitante aventura
diplomática b'1seada no ro­

mance "best-seller" de Alex
Gordon - "The Cipher" .

Miss Loren aparec neste fil­
me, trajando vestidos espe­
cialmente criados para ef;te

filme, pela 'Casa Dior, Pllris
e seu guarda roupa custou

150.000 dól:Jres, o que nao é
pouco para quem, no fim da

guerra, vestia roupas feit;�s
em casa, aproveitando man­

tas de soldados àÍnericanos.

NOTICIÁRIO
LALO SCHIFFHIN, no­

meado recentemente para
um "Oscar" da Academia as­

sinou contrato pJra compor
e dirigir a partitura do
filme da Universal "COO­
GAN'S BLUFF" C.iint
E.lstwood, - Susan Clark
Don' Strond, Betty Field e

Lee J. Cobb são os astro:;
dêste filme produzido e di·
rigido por Don Siegel. O ti·
tulo em português é ·'Justi·
ç .. Escrita com S",ngue",

-+

"NO LITTLE' THING",
um,1 novela escrIta por Eli­
zabeth Ann Cooper que ga­
nhou o prêmio do "Catho­
lic Book Club�', foi compra­
da pela Universal a qual a

levará à tela. Ross HUl1ter
será o produtor executivo

deste drama que tem um sa­
cerdote como· ,·perstmagem
principal, e Jasques Mapes
como produt.or.

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL BLUl\1EN,AU: Rua ,Mwin Schrader.999

- Fone: 1275 -

'

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA'�

-------.---------------��------.--.���-_._.--.._.--��;

HOJE - Sexta Feira - às 20 horm:;:

)

CINF))GARCIA •

Donald Burry e Jodi Mitchel em

OS TIRANOS TAMBEM AMAM
NO RASTRO DOS FA,Ci�ORASE"otmnncolor:-Cjf1em�scone 18 anos

TANGER. .. a cirlade do mi.tério onde ca­

d., sf'll'1hra oculta um as�assino! ...
TA.NGEI? .. - nonto de e�('Ol'h"" da f'�­

pionagem internacional! ... S. 077 o 1"';"0

agente "m" o p&ri"''l e vive S0 para as be­
las mulheres desafiando a morte a cada
instilnte!
Muita �c'>o! Nfuifas ave.,tllr;J�! l\�i1 neri­
gos e belas mulheres; eio. o� Í"'I"'redientes
de ESPlON(&,GEM EM, TAW1ERi

Um filme que "explode" como' um
barril de pólvora em cênas que ,entusias­
mam! NO RASTRO DOS FACíNORAS
- a furia do velho oeste americano num
espetáculo emnolgante e admirável!
Amor e violência � Ternura � .selva!!em
tm10 se el'cont,a "NO. RASTRO DOS FA­
CíNORAS"

- Domingo - An­
th"ny Quinn e Virna' Lisi em "A 25a.
HORA".

-... _._ #_ _� _.._ _--_.-.."...,...,. .tII"4!'?,
,
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Estodo de Sento
cOm e�periência comprovada. -

entrevista pelos For rs

4-4044 (Cui'itib�)

3643 (Joinville)

Rudênas �'Praça �

-sndetre .

-- JOiNVILLE

"
'�.

Vende-se um em bom
estado,

Vee e tratar no Esta­
cionamento Sy!mar
JOINV/LLE.-

DKW-Bekar-63

de Televisõres
'Autorizado pela

Philips e

GAnetal Eledric

'DOCOL S.A. - Ind. e Comé,,>�.io
Rua Visconde de Mauá, 67

VENDE-SE
casa bem localizada 'com 2 quartOs. 2 S1-

cozinha e banheiro completo e com gaTa-

ocasião Tratar a Rua Padr<; Carlos 166,

I'.,. "

'!

ti

pllando. inclusive. o elemen­
to e'· portador. Is�o evidencia

que no País há uma nova oro'
demo Asseguro que vou pro­
curar cumprir meu dever e,
cl)m o apoio das autoridades.
povo e �mprensa. entregarei a

,

,: �mpres:i aos 45 mil acionis­
,

tas, c. quem ele pertence".

C<'Ilaboradores
Com o sr. Paulo de Tarso,

passaram a colaborar na :1d­
ministração da emprê,a, os

srs. Alvaro Roberto ]l..Iemles

Gonçalves, assistente jurídico:
J"lão Ba'i�ja Barbosa Silveir'l,
preposto, financeiro c' o 1v1:írio

O�ívani, preposto administra­
tivo.

'j

}

, Autoridades
A p<?sse comp"rcceram as

seguintes autoridade,: com"n­

dante do Ir Exército. general
Manoel ROdrigues de Carva-

,

lho, Lisboa; De'egado Regi!)- ..

n«l da P:�lícia Federal em S.

Paulo, general Silvio Correia

de, A�rir'lcte; �rocur:ldor G�­
ral da Fazenda;' sr. Jaime Alí­

pio rle B?l·rfl�;· renret-e�t3!l1.e

do Mhstério da Fazendi. sr.

João de, Pielro;, delegado re-,

gional do Banco Ce')tral em,

São P',lUl0. sr. Beredito ,1e'
Oliveira "Alves: chefe do i:­

quérilo, sr. ,Julio, Révoredo, e

demais autoridades.
'

D. J

iii

Ir- �:��:'��:�I
A.v 41ptüUo Vargas. 500 !FOllé 3378 - .Jlle.

: .l V 1st!' on ã. P:r;l,7.0
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"Cidade de Blun1encu"

'o, Leia

• Assine'

• Divulgue

Po-n comemOrar'" rdô!"1"'1") d ... <:,' fer�a�. CI

PAPELARJA CRUZEIRO
(JOINVILLE)

of�rt"t:-!'! QI\S estudCH'!it""S:
(:"nç-b'ls pic à " :' , : .

oanetes ,]rfa Nove à
'

.

Canatas Tintriro Anollo <.t •.••••••

1'1 'fT1Ja Plást.ca de ::lO em à .

Lápis Prêto Faber à .... , , .

L<'ln's de, ("('>r.Caixa c'l? à .

Tinta Skrip à ., ; , ..

Cadernos linguagem cISO fls. à

,APARTA,MENTO ALUGA-SE
Aluga-se um apartamento: com U!'1a área de

120 rnz, com telefone e garagem, sito à Rua Ale­

xandre Schlemm, 650, - Tratar à Rua Sâo Paulo,
nr. 656, fone i!eO� - JOINVILLE.

NC'r5 030
NGr$ 040
l'TCr$ :foo.
NCr$ O,�8
NOr$ 004
"In"$
NOr$
NCr$,

OPORTUNIDADE NAS PRAIAS
- Atenção! Atenção!-

Agora é a melhor r.pnca de adquirir seu ter­

reno ou casa nas PRAIAS, Consulte A-dão Duque'
- Rua Carlos Lange, 59 - Fone 3209 em JOIDVi1-

le ou ao lado do Hotel Piçarras.

MOLDADORES PARA FUNDiÇÃO
(Com prátka de tn.o!dogem manual)

Procuram-Se para co�ocaçõo imed:ato.

(NDÚSTRIA SCHNEIDER S.A.

V.�.f�.�5
Mr:rceneiros
E""iofadüres

Afiatior (Manutenção
Geral,
AllX, de l':scrité.;·lo
Móveis Pereira Ltrla.

Rua Sant.os, 100 -

Joinville.

,

Fóhrk!l da
solúvel

o gabi"ele 'cio nre�ir1e"te r,')
B'!flcO do Brasil inform(lU,
oue aeplê'e est?be�ecinlêrt10

<ie crédi:o vai conceJer av'!l

a llft' '1 on'!r��cfin de finnnri ')­

menlO 'de uma firma alemi1 a

um'! emprêsa com "ede r')

Estado do Paraná. que se 0".5-

1ina a fabfkação de café s';)­

lúvel.

o financhmento, �egunc1o a

informaçflo, será aplicado na

��""If 13,
�-f:_.!Ii1i�ilf!]J .LLYi�

(;O�I
·CIJIDADtt

imnortação de moquinas e

equipamentos des'.hados a fá­

brica, que será ímplanwda no

m�micípio de Camélia Pro­

cópio, regi:io bem ser'li 1,'1 de

águ'a, eTler"ia eiéirica, rodo­
vias e ferrovias.

VEN,DE-SE

uma Radioia

Preço. de ocasião.

Tratar à Rua 15 de No­

vembro, 1434 - Blumc-

linau,

rcela enio Só
ro ,issória

RIO - A,sitllaçiio dos C0.'l·,
tribuintes o V:Jlor dn déuJ·o
em relação no capital d s

emprêsas, o v�lor da prcs�a­
çiio �ril rf'lacão ao fatura·
mento mens�l e outros da·

d'}s econamico·financeiro se­

rão ,agora levados ,em conta
'para a eoncessã'J d'Js pRrl�e·
Jamentos dos imp{lsbs ':! p ,­

ra a determinação do sei1,

prazo, segundo porti'ria ,s·

sínada pelo �linistro Delfim
Neto.
A p!)rtari,! df'termin1 tam­

bém que ps ,pedidos de par­

cel:-m�l1t... sÔlnente' pod�r'1D ,

ser autor,izada§" em qualql.)er
C'��I) e nor (Jilr,j'luer aut',- i·

dade, mediant� a elltrêga de
,!lotas pramissõrias, emitid,ls

pdo rleved0!,'em fW11' do Te­

souro' Nacion"!' com 'vend­
mento! e v,!lor i"mJÍs aos ti ,.s

prestações.
Ao f:mdflmentar a porta­

, ria, considera' o MinÍi;l1'O

Delfim Neto aue ;'0 p:.rce!,l­
m�nto de débit'ls [sec,is e
medich' de 'c,�ráter excpdd·
nal, que exige pl'ovÍdênd' s
ar'autel:!doras do interê"se
di! F, zen{!-1 !'<Jlr:ion1l1, dev:,·n·
dI) 5"r concedida am,'mfs a

('p1�t,ibuinte� que, dMo 'lU

ma-fé, bnhflnl' infl'Ín:<icJ'J
leis ou reguI<lmO'ntos', fiscllis
e ('uh situ"cão financeira,
justifique a concessãj d.a f�.
vor, prmitindo·lhes reF-'ul;n·j:
Z8r sua situação perante o

fisco".

�Export�ção de Cár
,. .

RIO (VA) - Atingiu 30 mil toneladas o

total de comes exportadas este ono pelo Rio

Gronde do Sul; até 31 de julho, as quais fo­
ram vendidas por soma aproximada de 15
milhões de dólares. Prestando esta declara­

çõo o presidente do Instituto Rio-grandense
de Carnes gen. Gastão Pereira dos Santos,
informou também que a carne de cavalo co­

laborou' com 1.500 tonelcdos, exportadas
POI,Q o Japão e Holanda, por cerca de 600
mil dólares. Acrescentou ainda o presidente
do I RC que, em apenas sete meses o Estcdo

gaucho já superou ,Q total exportado em to­

do o ano de 1967, quando as exportações
sorncrorn 20 mil toneladas.

No que se refere ao abasteci­
mento tecai, informou o ma­

jor Fayet Ramos, da SUNAB,

que os preços da carne não'
deverão sofrer alta, pois "OS

lucros dos marchantes estão

num bom nível", e mesmo

porque o preço do quilo do
boi vivo vem se mantendo TI!],

base de 50 centavos, "estabili­

zado, portanto",

C.ai safra
de feij50
A safra de feijão, deste AnO

no Paraná, não chegou a atin

gir 60% da anterior, segun­
(10 informou a eoorrlenaeân

ele Preços Minimos do Banco

elo Brasil que apontou como

responsaveís as sêcas ocorri­

das no fim do ano passado.
Isto se verificou porque o fe,­

JÚO tem duas safras: a das

:iguas e das secas. Agora, que
ri colheita terminou no fim

de julho é a vez do plantio,
para a colheita de dezembro.

Sc a sêca continuar, é bem

posível que a futura safra ve­

nha a sofrer graves conse­

cuêncías.
.

Mas mesmo com a safra

muito reduzida, o comércio

não sentira o impacto da fal­

ta .porque o que .exíste pro­

pr-rciona oportunidade para

abastecer o mercado consu­

midor.

Silos

Já estão em operação os no­

VOl' silos do norte de Parana­

guá, construídos com finan­

ciamento da CODEPAR. O

conjunto tem capacidade pa­

rlO, 10 mil toneladas estatisti.,.
,':'>', e pos�1Ji esteiras que em­

barcàm diretamente no paTão
,�e navios, por elevacQo, 250

toneladas de cereais por ho­

ra. O novo conjunto de si1!),>

"tornou Paranaguá o' põrto
f

mais eficiente do País no

embarque de cereais.

Minos e O

reflorestamento

o Instituto Estadual de

Florestas de Minas Gerais es­

ta terminando a elaboração
de projeto para a produção
de 100 milhões de mudas em

cada ,ano flúrestaJ. De acôrdo

tom esse plano - segundo es­

clarece o seu presidente, Sr.

CÍlrlos Eug{mio, Tibu, haverá,

descentralização dos servi�os
pára 10 setores regionais, ca-

da qual confiado a um enge­
nheiro florestal ou, agronomo,
Cada setor terá dois técnicos

agrícolas e cuidará de 10 a 15

sementeiras, a serem confia­

das a víverístas especialmen­
te treinados.

·Dornier

o ministro da Aeronautica,
brigadeiro Mário de Souza

Melo, foi convidado, por tele­

grama da Pederaçâo das ln-
, dústrías de Minas Gerais, a

fazer em sua séde, uma ex­

posição a respeito da instala­

ção da fábriea de aviões da

Dorníer, alemã, projetada pa­
rq Três Marias. Segundo es­

cláreceu o sr. Fábio de Araú­

jc Mota, presidente daquela
, .. ,ti-1ade, torna-se índíspen­
sável um pronunciamento
imediato do ministro da Ae­

ronáutica, poís os estudos (l,

respeito da criação da fábrt­

ca estão adiantados, mas até

agora se desconhece a posi­
ção daquele Ministério, que
deverá dar a palavra final

sõbre o empreendimento.

Campo Grande
na dianteira

Dos três maiores munícípíos
mato' - grossences, - Campo
Grande é o que mais arreta­

da para os cofres municipais.
Até o dia 30 de junho ulti­

me a Municipalidade campo­

grandense havia arrecadado

NCrS 2.153,148,40. Cuiabá es­

tá em segundo lugar, mas a

ma receita até o dia 30 de

junho de '1968 é desconhecida

"1oi.<; lt sua contabilidade es­

tá sendo mecanizada agora.
, ('nnt.nrlo. fonte da Frefritura

Municicpal de Cuiabá afirmo'l

que a receita desta capital
foi superior a de Corumb�

(',ue arrec�,dou NCrS .

1.685.387,54.

Contribuição
a Alagoas
o Estado de Alagoas rece­

berá cerca de 600 mil cruzei­

ros novos do Instituto do Açu­
ear e do Alcool, como parte
do chamado auxílio compen­

l'.atório correspondente ao ano

de 1967.

o preSidente da IAA, sr.

F�'ancisco Elias Rosa Oiticica,
estará em Maceió no dia 14

a fim de assinar convênio re­

lativo ao recolhimento do

leM.

IMPôSTO DE, RENDA ATRASADO

As pessoas fislcas e juríd'cas que se encontram ern

débito com o Impõsto de Renda e que pretendam au­

ferir as vantagens oferecidas pelo Decerto-Ieí n? 352 -

o qual permite o parcelamento do débito e a redução
das multas - poderào apresentar requerimento nesse

serrtído até o dia 15 de ag5sto, segundo estabelece a

portaria do titular da Pasta da Fa3end'l., prorrogando
o prazo para recebimento de petições at', aquela da­

ta, ao mesmo tempo que estendeu até o dia 27 de agôs­
to o prazo para o pagamento da prilnt;:ira quota de

parcelamento.

A propõsíto, O diretor do Departamento do Irnpôs­
to de Renda, sr. CIeto Henrique Mayer, Informou que
a prorrogação foi concedida em fase do acúmulo de

petições apresentadas nos últimos dias, à que, tornou

impossível qualquer tentativa de escalonamento por
número de cadastro ou 'ordem alfabética, no prnzo que
fôra fixado - que expirou - para que os contribuin­
tes pudessem iniciar o pagamento da primeira parce­

la do Impôsto de Renda.

De acôrdo com o Decreto-lei n'' 352, os contribuin­
tes sujeitos ao regime de declaração que estejam em

débito com ') Impôstn de Renda, relatíavniente aos

exerclcíos financeiros anteriores a 1967. inclusive, e es·

tão obrigados ao reeolhtmento do tributo retido na

fonte, cujo fato gerador tenha ocorrido até 31 de de­

zembro de 1966, poderão liquidar seus débitos, usu­

fruindo das seguintes vantagens:

Pagamento integral. 50Qó de redução das multas;
pagamento em 3 parcelas, redução de 40P;1,);
pagamento em 6 parcelas, redução de 30%;
pagamento em 9 parceals, redução de 20%
pagamento em 12 parcelas, reducão de 10, e

pagamento em :;),4 parcelas, sem reducão.
(AGENCIA S.LB.)

FeEra Infernccioncl
de Viena

Será realizada entre 8 e 15
de setembro a 88a. Feira In­
ternacional de Viena. A mis­
ira possui caráter de feira
universal de amestras e ofe­
rece a seus visitantes um amo

plo panorama do setor
.

de
bens de consum J e de produ­
ção, Ela aprcsent., mais de

250.000 amostras de artigos
de procedência austríaca e

da produçàn de quase 20

países expositores e. graças
à distribuição adequada dos

produtos, de acordo com cs

diferentes rarn .s, possibilita
ao visibnte a informat;âo .sô·
l),'::: qu 'lld:lde, preço e con·

dições de entrega dos :uti·

gos' e1>.'postos.
O visit,m1cc ,d� feira ,pode­

rá obter redução de 25 por
cento em passagens de tô­
das as linhas ferroviárL.s
austrLcas e em quase tôd�s
as européiLs.
mform'lções mail' amph:s

são fornecidas pelo Ministé·
rio, das Relações ExterlOrf:s
DIPROC.

Chile libera

importações de papel
o GJV3rnJ chileno p::'ta

eontarn;,r os l'r,�bl2m 'JS ,,'1·

vindos da greve ocorrida na

inuusu-ia p, peldr.;i ,Lo" ,.1

deliberar as importaçõ�s de

papel de impressão, Nao to·

(;0 'IRÔI.4E

TÉCNIC,llS

DE RESERV/\,S

DE SEGITROS
RIO (VA) - Diriaida às sociedades se­

aurado�as, o Banco Central expediu a Cir­

;J)!or nr. 119, Que regu'amenta e disciplina
as aplicações das reservas técnicas, das co�-

,

ponhias dp ser1uros, nrev'istas no Reso'ucao

n° 92, de 26 de junho último. Tais aplico­
cões terõo início a partir do mês de agôsto
corre:1te, devendo encerrar-Se em março do

próximo ano.

Para' a subscrição de Obri­

g:'Çóes Reajustáveis do'. Te­
souro Naciunal, as socIeda­

des seguradoras deverflo en­

caminhar pedido formal ao

BancO Ce:.tral e as .J.pli.:a­

ções nesse tipo, a se realiza­

rem no mesmo períoJo, oeve­

rão totalizar 75% do aüm'�n- '

to líquido das r·eservas lécri­

cas não compromélidas. :Pa­

ra as Carteiras de �eguro de

Vida individual o 10' ai das

aplicações de,'erá' atingir, 55

por cento daqué!e incremento

liquido,

CIRCULAR hO 119

"Para cumprimento das dis­

posições da Resolução n.o 92

de 26-6-19(,8; transmitimos

os seguintes 'esclarecimentos

e recomendações;

1 - O' início das aplicações
t:li previstas dar·se·á a par ir

do mês de agôsto de 19 L a,
éncerrando-se em março de

1969 computando-se p:lra es­

sa fi�aliJaàe a difere'1ça e!l­

tre o mo"tn!1te global elas re­

servas técnicas não compro­

metidas, apuradas no balanço'

dê 1966, rela:ivamente ao ba­

lanç!) de _I967.

n - Par:1 o, fu uras e'(er­

CICIOS, as diferenças se':'io

apuradns, levando-se em con­

ta o montante de reservas

técnicas n[io comprometi Jus,
verificado em cada ba1'lnCO e

o das apuradas no balanço
imediatamente anterior.

III - Na f'�rma e,labe'cri­

d� pelo· Conselho N{lcionaI de

,Segurança Privados, em s��­
'siio de 22�7-61l, serão adml.l­

das para efeito de apuração
do montante d'as re�ervas téc­

'nicas niío comprome ielas as

senuintes' deducões ao total
, ,de'" reservas téé'nicas apurado:

'a i a 'parcela incluída ,na

'Tese'rva de riscos não expira­
dos dos r'amos elementares

qué coresponde a 1009':' dos

p(êmios a receber:

b) à parcela inc1uíd'l n35

reservas matemáticas do ra­

mo vida individu;11. qlle cor­

responde ao prêmio puro a

receber;

c) o adiantamento a qHe
tem direito os segurados sô­

bre o valor dos contratos de

seguro de vida individual;

d) ai parcela dos prêmios
retrocedidos às sociedades se­

guradoras. retirada pelo Insti­

tuto de Resseguros QO Bra'il

em conta corrente denomina­

da "IRB com re�enção de

reservas técnicas".'

IV _' a subscrição de Obri­

gações do Tesouro Nacional
- tipo Reajustiível _:_ obe­

decerá as seguintes normas:

a) a� ap'icações ii se real i­

Z'lrem no período ,de agos!o
de 1968 a março de 1969 de·

verão totalizur 75% do au­

.mcnto liquido das rescrv;tS

técnicas não comprometidas,
apurado na' fnrnn do irem I

da presente circular. Para as

Car'eiras de Seguro de Vida

Individual o total de aplica­
ções deverá atingir 55% da­

quele incremento liquido;

h '\ �c: "n��r-r1"""ÕP.<: deveT"� ')

ser efetu'lda5 me.-fia!11e 5,,1;­

rj .... ,..�n f'rp'6')l '""c:: C'("\ .....�o(ln(1 ... (\

seguT;:tdor'1c;. �;re"_""mporo+e �o

B�nco Ct"f'tr;ll '.,10 Rr"si1 �.,.�­

vê, rla Geri''''('i� (ln Divi ''\

PúhliC':! " ... Ri'" rle- l'�e;r,., "'I

de suaS Delegncias Regionais;

c) ilS Ohr;,!�,.i'('" :>s<hl'
sub"critn� sedio erni'k'qc;: C0"1

as sef!lli ..... te(,' C:lr"')�fP'6,;ir·!"l"· 1

_ modalidllde: "ao porta­
dor";

2 - prazos: 1. 2 ou 5 an"'�;

3 correção m0'1e�3rh
m'el1s;ll par; os títu'os de' I e

2 anos e trimestral para os

dé 5 anos."
"

,4 - juros: 4%., 5r::, ,ou

7% ao ano p�ra as Obrig ,.

cõe< de' 'r_' 2' (Í!i S '1"0';" rnsc'

pe�' iv:'"!nl�f'\Te Tl'1gaveis no r2{'­

gale os prim 'ir"< e <crnes,r:.l­

mente os dois últimos.

d) as' Obrig"çõe, Cln Ctl!.lS"l

sujei'ar-se-ão aos cri'ér'0s es­

tnbelecidos peja Snperinten­
dencia de Seguro� Priva"n<;

f'nra aceit:1dil) e ioscrição de

be'1s garanlidore, de reserv:'s

téc�ic;s das sociedades segu­

radoras.

-,_-�----­
._--

- -.------

SUSPEITO

É DETIDO

P. P ,1'1TTT (') '7 'T1FT1 C�"'1
rl"'t:f"",::lI 11!l'C:. i...,.f!,.,. ..........� .... ('>::;, .... C"" ,.1.....,

Sr;arvjco prcrr-tr. ..,1"" "[;'I�.",..,..:;­

+'" ��OTl.t,,� Nf" n0ni""! _ .... "'?1_

rr..,....,,,., ""_"""n q�.t'Y'n.,.....t..':;",""f)

.Allrnn. cnnnpn!'1!'ln n 21) ,,­

nnç np .,....,....;�10 Pr"" f:<"n TV"�';:

nnr nl·,H.iCll [!p .,t,pnhrl;""
tl'\,..T'nl""; .... t,'1� t:\ .,��.,lt'"''C � 1... ..,"1

(',.,,,. Elp p:'it/i, \T'f'."",,,,,,,'n"­

'rpl p "t"'Iort,.:t(l C::C-,. !lo r"""l'l'TI3 n,\_

T'1 n drsrnl-.ert., nn<; }'1,,+,,­

r"l'1 dns at"nt.-,nn<; p "�<;ul.
tos na capital paulista.

ram favorecidos Dela mcrli­
d-: papelão, jornal e sacos
para cimento e açúcar ;

Em dcorrênci 1 d i alto ní­
vel alcançado pela indústria
naciorr-I. são muito boas as
possibilidades de' efetivação
de vendas àquele marcado,
não somente nelo fato de
podermos oferecer preços
(',·mnetiti"ns. r-m virtude d is

vantagens de frete motíva-Ls

pela, proximidade geográfica
c mo t-rnb-m e sobretudo
pelo volume solicitado. Se­
gundo informações proce­
dentes de S'mtiaga, estima­
se em 1 milhão de toneín­
dos a imediata capacidade
importadora daquele puís,

Aos interessad1s pedimcs
o estabelccimenb de contra­
t(JS diretos com o Setor de
Promoção Com€reial da Em·
baix"d:l d·'l Brasil em S,mtl.l·

'go (enderêço: S',nta Luda,
270 - Caixl Postal 1444,
Santiago, Chile), que prest.l·
ra m i,wes ini'nrm'lcões e

encaminh&rá .as propostas.

Ah:lIcate leva
calorias à Suécia

o ab�c:1te vem 1'15 p'mnns
('onquist ndo o m

'

..rcado nór­
(1iHo, onde já não se d,!sco·
nhecem suas excelêncLs co­

mo produb alimmtício. Ali,
c"m;) aliás em túda a E..t(I)­

da, ess:. frut, não é [IS ,d 3.

crm� sobremes'l, mas sim em

sJladas ou CJmJ "11Jfs,u'
oeuvre" .

Nl S_lé;:i1. em especial, o

consumo, embura incipienw
do abacate aumentou si::,n!·
fic.>tiv:-m ,nte em têrmos per­
centuais nos últimos anos,

Assim é que, segundo infor­
m'l o Set:Jr de PromJção C;)­

merdal da Em,Jaixdda d,)

Brasil em Ejtuc;)lmJ, as imo

portações SJecas aumenta·
ró'm tmlto em v'lor qu ,nta

em pêso. nu l,.pso de apeu.:s
"1 ')O':'c. C.Jm eieiLo

em 1966, imporLram se na·

que ...e m..:rc "do 24 tonelad s

d" prod ,t J p:l:l importâuL,d
de l'SS 22,912,OD. Em 1967,
ess�,s cHr: s aumentaram pa·
ra 36 toneLd s e US$ 34.363
b EsLdo de Israel, que nu

an0 p,\ssado partidp:m com

86% do pês·) ç 79% do va­

lor no tot ,.1 das compras sue­

cas, é o pl'Íl1'. ip, 1 fOl'llecedor.

Todavia, apé!sar da maci::a
p:'lticip!lI;ã,) isr,!elense, con­

sidel'lmdo que pó:ra o abaca·
te. como também para outros
frutos trouicdis, inexistem

. bar-rei1'as aduaneiras na Sué·
Cl<", 006S nos aiit;Uranl as

'nersnediv's da exportação
brasileira p"ra aqude mer­

cado.

Cumpre esclarecer que o

C\)lI:;.J.iüH1.Jl' sueco, a exelllp.O
d .. s outros europeus, pref�­
re o abacate de t;,:manho m�·
dia ou pequeno (nunca com

pêso superior a 400 gr), a

fim de não o desperdiçar du­
rante o uso. A casca deve
ser de côr verde, pois a5 de
outras côres desag,radam os

europeus.

A princip�l firm3. compn­
dora de E,;tocolmo, a Ai)':;.
J. Norm n, que _ penas n)

últim:> semestre ja adquiria
de Israel, por via aérea, IJ
mil caixas de 4 kg enda uma

pelo preço unitário de :.:1
«(,l'(l'S (n·)ueo m is de 4 dó.
lares), declarou·se dispos�a
a estudar pr0pJstJs concre­

t::'s de exportadores naci,)·
n:lÍs;' ,

Os interessados pod�r, \}
estabelece]' - cont,ltos eflm

1l<luela firma, ou. t:1mb{>"l,
com outrus porventura indi-

. (' d 5, � través d') Setor ce
Prl'm'Jcão Comnrchl da E.ü­
bnÍxadá do Brasil em Esto­
carmo (B:ll1érgatan 8, Stock.
holm NO).

f:
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rasil ira, FtJlta
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'Vo

com. . uma renda que \lltrapassou a casa dos 122
milhões 'lie cruzeiros ah,tigos, o que bem atesta o.' pú­
blico formidável presente ao encontro, :r!rasileiros e

Argentinos - adversários tradicionais - jogaram a

primeira partida pela Copa Roca. A equipe brasileira,
praticamente feita a martelo,', depois de multa corre­

ria e. severamente criticada pela crônica esportiva bra­
sHeir.a� impôs-se aos argentinos, dobrando-os pelo di­
latado escore' de 4 a 1: Consídere-se, igualmente, a di­
latação do escore; príneípalmente porque, no ·final. ha­
vendo uma vitória dos' argerrtinos, serão considerados
para o julgamento por "gol haverage",

A equipe brasileira' foi se­

lecionada dentre as agremiá­
eões. cariocas. A resolução
foi da CBD. Assim COmo ha­
via entregue à responsabili­
dade dos. paulistas, a dispu­
ta

.

da Taça Oswaldo Cruz,
entregou aos cariocas as dis­
putas da Copa Roca.

Os gõlos fôram marcados
por Valtencir, Roberto, Pau­
lo Cesar e Jairzinho. A equí­
pe, embora não tenha rendi­
do o que .podía explicar-se o

fato pela pressa com que foi

preparada - agradou ao

grande público presente ao

Maracanã. Na preliminar jo­
garam

.

as esquadras' do Bon-
sucesso e do América, pela

. Taça Guànabara. Venceu a

equipe doBónsucesso . pelo
escore mínimo.

Zagalo foi quem treinou,
selecionado e preparou a

equipe carioca, severamente
assediado pela. crônica na­

cional que não lhe deu tré­
guas. E justifica-se a

-

atua­

ção dos cronistas desportí-:
vo brasileiros Zaga lo fez tu­
do à surdina, na última hora
sem a devida preparação. A
vitória brasileira é explica­
da pela pouca qualidade do
selecíonado-. argentino e pe-
la tarimba dos jogadores ca­

riocas, do mais alto gabari­
to.

A SEGUNDA

A segunda partida pela
Copa Roca entre os selécía­
nados brasileiros e argentino
deverá realizar-se' domingo
próximo, ainda no Maracana
e, novamente, comandado pe-

RÁDIO
ALVORADA

O selecionado brasileiro,
que jogou com: camisetas da

CBD, estêve assim constitui­
do: Félix, Moreira (Murilo),
Brito, Leônídas e Valtencir;
Carlos Roberto e Gerson; Na­
do, Roberto, Jairzínho e Pau­
lo César.

A Emissora
que todos
gost-am
de óuvir�

.

Flamengo é Líder:
{{ Ta�a Guanabara»

A segunda rodada da 'taça Guanabara apresentou
a estréia do B'angú, que fol derrotado' pelo Flamengo,
líder por pontos ganhos, _e o certame apresenta o se­

guinte panorama.
D. E. PG.

4
J. V.

2
1 2

2 2
2 2
1 1

1 1 1
1

2.
1
2
2
2
2
1

10 Flamengo .. ..

2" Fluminense
a<> Botafogo .. ..

Vasco .

5° América .

BonSucesso .. .• .. . .

Bangu -

.

ARTILHEIROS
Wilson (Fluminense) e Gerson (Botafogo ..

2

Ademar e Samarone (Fluminense); SilVR,' Luís
Carlos e RodriguesNeto(F:'lamengo); Bougleux e N�i
(Vasco); Edu (América) e .Gonçalves (Bonsucesso) 1

ARTILHEIRO NEGATIVO
.

Murilo (Flamengo),' jôg'o com: o América, uma vez.

GOLEIROS VAZADOS
Jones (Bonsucesso), 2 jogos·.. .. .. .. .. .. 5

Rasá (América), 2. j.ogos .. ..
3

Cao (Botafogo), 2 jogos ..... :.................... 2

Ubirajara (Flamengo); Pedro Paulo (Vasco), 2 jO-
gos e Errea (VaSco), 1 jôgo _. .. . _ . . • . . . .. 1

Marco.Aurélio (Flamengo), 2 jogos e Ubira�ara CBon-

sucesso)"! jôgo �.................. O

JUIZES QU.E APIT+RAM
Armando Marques, 2 vêzes; Luís Carlos Félix,

Amilcar Ferreira, Antônio Viug e Louralber Monteiro,
uma vez cada um.

ARRECADAÇÕES
Até a segunda rodada da Taça Guanabara, foram

arrecadados, NCr$ 223.295,95.

- Equipamentos com-

Gás Neon e

campo com a mesma equipe
que .dobrou. os argentinos
por 4 a 1.

A segunda partida deverá
levar ao Maracanã um públi­
co ainda maior do .que lotou,
literalmente o. maior estádio
brasileiro, na noite de quar­
.ta-feira última.

lo arbitro Armando Marques
que teve uma atuação boa
na noite de'quarta-feira.

A Seleção argentina não
apresentará modificações, pe­
lo menos em sua sscala.. Po­
de apresentá-Ias no sistema
de jÔgo. Os brasileiros, igual­
mente, deverão entrar em

Martelo··
.

.
. "

Argentinaa
JAPONÊS COLO-CA
TíTUL'Ü EM JôGO

Noticiá:-io de Agência No­
tícíosa de Tóquio, Japão, dão
conta da confirmação da luta
1.1'J Campeão Mundial dos pe­
SOB leves. Hiroshi Kobayashi,
no próximo dia 5 de outubro.
Hiroshl, nessa luta, .estará

colocando o título de cam-METROPOL

peão em jôgo, enfrentando o

equatoriano Jaime Valadares.
O empresário do Campeão

eco pesos leves afirmou que
Kobayaahí está em plena for­
ma física e psíquica e 'que
éle, Shinich Nakamura, não
anredíta em derrota

OTIMISTA

II QUADRINHA DA SEMANA

Futebol é esporte corrido,
só não joga os "pernetas" ...
O jôgo 'não teria graça, ,

se não existisse os "cornetas" ...

Eu já sabia, que 6 Chico da Rádio Clu­
be, é pão duro. Mais assim, também éde­
mais. Êle é grande fã desta coluna (tem
muito bom gosto). Mas o diabo é que' êle
não compra o jornal, só pede empresta­
do, E... para completar o seu "pão-durisc
mo", fica das 12,30 até às 14 horas espc­
rando. carôna para ir . ao trabalho.­
"Imaoine se êle um dia fosse presidente
de aJ�um clube. - Pobres jogadores..•

Dizem que o G.E. Olímpico votou con­

tra a entrada do Juventus na Taça Santa

Catarina, porque não pode jogar em alti­
tude elevada. - O Flávio! Êles ainda se

lembram do América de Ituporanga, não
é ?

Perguntaram ao Dr. Valmor Beduschi,
porque.o Olímpico não derrotou o São

Cristóvão, pois teve chance para conse­

guir ganhar os cariócas. O Dr. VaImor co­

cou o queixo e saiu com ésta: "ap.enas res­

peitamos a padroeiro dos motoristas,· mo­
raram ?

() Ronaldo Kreschmar dizia a um ami­

go seu: "eu não sei, o Olímpico. só joga
bem, com time grande". - Bem, se o 'São
Cristóvão é grande, o Atlético Operário
(segund0!1a), tá por cima, heiri Ronaldo?.:

O Nelson, do Bar Rainha é gozado. A
gente pergunta a êle. Qual o teu time

aqui em BÍumenau? - Êle "ligeirinho"
pergunta, Quem ganhou ontem". Se a res­

posta é:1:oi o P�lrileiras. - �le."� o
.

maior". - Se a resposta for: fOI o Ohm­

pico. - Êle. "Viva, o Olimpico". - .�s­
cuta Nelson. Tu ate parece faca de ÍlJu-
cano; Corta dos dois lados ?..

.

O Sestrém outro dia transmitindo pela
Clube, disse: "a bola estourou na barriga
dêle". Sestrem, éra bola ou '�bexiga-de"
porco ....

Acostumado com o gordine, o Galiaoe
fazendo volante para a Clube, falou; "O

Picolé tá jogando o fino hoje. Até parece
que deram tigre pro rapaz"? - Galiane.
Bonito se tu falasse em '''onça'', hein?

i.
:,
\1
, Quando foi encerrada a reunião: da

L.B.F., e o Juventus .ficou de fóra, aiguém
disse: '- Mas como. O 'Tesourá falou a

semana tôda para o Juventus entrar nes­

ta? - Do outro canto da liga; uma vóz

rouca se fêz ouvir: - "Por isto, passamos
a l'te50ura" nêle...

'

UEIEi
CERTAME ESTADUA.L

Demais jogos do turno de classificação
Dia 10-8 -. Chave "B" - Em Blumenau

Vasto Verde x Helio Moritz
Dia 17.,8 - Chave"A" - Em Brusque - Ban­
deirantes x Ginástica
Dia 22-8 - Chave "AI> - Na capital - Doze de
.Agôsto x Ipiranga
Dia 24-8 - Chave "A" - Em Blumenau - Ipi­
ranga X' Ginástico
Ohaxe "B" - Em Blumenau - Vasto Verde x

Palmeiras. I
[I

�========================

Dia 31-8 - Chave "A" - Em JOinville
tíco x Doze de Agôsto,

NO
'·.MUNDO

DA
'BO�A'!

---e Por Adolb Noite

ni Mello ..
- "Mél começa com M", Me­

tropol também, daí a revoada, tá ?

Um torcedor palmeirense que viu o jô­
go Palmeiras 2 x Barroso 2, lá em' Itajui,
disse ao um amigo: - "nós dominamos,
jogamos o fino, damos "olé", fizemos car­

.

naval, e... foi aí que o amigo perguntou:
- "e porque não' ganharam?". - Bem
ai eu me lembrei uma do meu velho ami­

go Pereira Junior. Êle irradiava Palmeiras
e Olímpico, lá por volta de 1954, mais ou

menos, e disse ao microfone da Clube.
"srs. ouvintes, o Olímpico domina ampla­
mente o jôgo" tá dando um "shaw de bo­
la". Gôl do Palmeiras, é... o quinto. Ago­
ra, Palmeiras 5 x Olimpico 1." Lembr�lIll­
se 'I ...

CINESPORT
BRIGADA NUA Uniforme de
uma das equipes da segundona
NO PARAISO DO HAWAI O
São Cristovão em Blumenau por conta do
G,E. Olímpico
AMOR À AMERICANA Juiz
Bez�rra e o Comerciário
ARABESQUE Palmeiras e

Olímpico e Juventude e Floriano

CURIOSIDADES /'

Em 1946, foi que a 'Inglaterra, se filiou
li Federáção Internacional de Futebol As­
sociation (FIFA).

Os campeões do mundo de futebol são:
1930, Uruguai - 1934, Itália - 1938 -

Itália, 1950 - Uruguai, - 1954, Alema­
nha - 1958, Brasil - 1962, Brasil
1966, Inglaterra.
No dia 7 de Maio de 1944, em partida jo­
ga em homenagem a Fôrça Expedicioná­
ria Brasileira, o Duque de Caxias, de Rio
do Sul, derrotou o C.N. Marcilio Dias,
por 3tentos contra 2 .

GRAN·DES DATAS DO
FUTEBOL MUNDIAL
1873 - Foi fundada a Federação Escocê­
sa:

1874 - Oxford e Cambridge fazem o

primeiro jôgo regulamentado.
1876 - Funda-se a "Walles Foot-Ball As-
sociation'� .

REVIVENDO
O jornal "CIDADE DE BLUMENAU",

de 8 de Novembro de 1934, publicou a

seguinte nota esportiva, com o título de:
"NOTíCIA ESPORTIVA": Conforme no­

tidamos, realizou-se domingo . último, no

campo da Ginástica, o � encontro amistoso
entre os quadros do Blumenauense F.C.,
desta cidade, e o América F.C., de Houpa­
va Norte.
O jôgo estêve cheio de lances impres­

sionantes, de ambos os lados, saiu vence­

õor o alvi-rubro pelo apertado score de
2x1.
Na preliminar, encontraram-se os 2Qs •

.

quadros dos mesmos clubes, saindo vénce­
dor mais uma vez o Blumenauense, pela
contagem de 3x I.

Jogaram ainda, no mesmo campo, os

infantis do Blumenauense e Bom Retiro,
que empátaram por Ix!.

OS CORNETEIROS DA
SEMANA;
DO Oíimpico - ROM LAV
Do Palmeiras .__ OlRAD

. Com um pouquinho de paciência, vocês
descobrirão sens nomes, tá?
Nota: se coincidir com o seu, é mera

coincidência�

Gínás-

�x ...Campeão
Poderá

Pendurar as

Luvas

Existe grande otimismo em Criciuma para o V"
go de domingo, pela 'I'aça- Brasil, quando o Metrqpol
estará recebendo o Grêmio.

O clube merengue, 'de Dite Freitas, prepara-se ati­
vamente, contando com a colaboração do prof. Ribei­
ro,

.

para tentar repetir a dose, quando, em .64, depois
de empatar em um no Olímpico, venceu e liquidou com

. a�sor1;e do Grêmio, na TB, por 2xO.

Está prevista a afluência de' graúde público ao

"Euvaldo Lodí", domingo, quando de Grêmio x Metro­
pol, o que certamente determínará um nôvo recorde
de arrecadação no Estado catarinense.

Grêmio e Me tropel, ao que tudo indica, ficarão
hospedado no mesmo balneário (Morto dos "Conventos) ,

.

onde existe condíções ideais para" recolhímento e pre-
paração de equipes .de futebol.

..

Os' quadros atnda não estão definidos, mas acre­

dita-se que dificilmente o Grêmio aparecerá com for­
mação diferente daquela. que jogou em Curitiba com Q

Água Verde, e o Metropol, com o possível ingresso de
Nilzo e Ademir Fragoso.

.

Por ocasião da reunião da Liga Blilme�

nauense. de' Futebol, e que o assunto era

a "Taçá Santa Catarina", os dirigentes dos

vários .chlbes, na "surdina'" estavam pre:
par'a� uma "rasteira" para o sr. Osm

Mello, com um torneio,. (longe da Tuça
Santa Catarina), falando quase todos o�
representantes. O presi.dente da F.C.F., fOI

ouvindo tudo com mmta calma. E quando
todos disseram, não disputaremos a "di­

ta".- Bastou o Osni Mello dizer. "c? �e­
tropoI vai disputar". Foi uma correna. dos

diabos. Um fazendo tabela, outro o re­

gulamento etc. etc. tudo por causa do

Metropol.:fala o papai aqui: É. da gente
da rizada na cara dêles. DepOIS dIZem que

II o muI do futebol barriga-verde é o sr. Os·

i!...._... -

.. -.' -. , ::.:::;;;.:::::==;;;:;;:;.. ti:.:::"::;,�,,;:;.-�==::::::::;::::;:;:;:::::::===:::::=:::::.:==;

o ex-campeão mundial dos
pesos penas, o galês Howard
Winstone, poderá abandonar
o pugilismo, se seguir os con­

selhos que lhe foram dados
pelo seu técnico Eddie Tho­
mas, que inclusive, não o

'orientará mais, se êle insistir
em continuar lutando.
Agindo desta forma, o téc­

nico mostrou que Howard,
que perdeu o título para o

cubano-espanhol José Legra,
em Porthcowe (Gales) não
terá oportunidade de eonse­

guír uma desforra contra o

nôvo campeão.

Rádio:
Esporte
Horários em que as Emis­

sorDS de Blumenau apresen·
tam Boletins ou Programas
esportivos:

NEREU RAMOS:
7,00 - 8,25 - 10,55 - 1L45
13,55 - 15,25 - 17,55 -

18,35 - 22,55.

,. Aos domingos, transmissão
esportiva com Edemar An-

I nuseck, Alvaro Corrêa. Ru·
bens Olbrisch, Nilson Fabe-
ni, Evilásio Silva, Maurício
Nascimento, Alírio Barth e

Luiz Cláudio.

CLUBE:
6.30 até 10,30 - boletins pe­
riódicos - 12,40 - Aos do­

mingos, transmissão com .re­
ser Jocy, Rodolfo Sestreem,
Tesoura Jr.. Moacyr Gallia­
ni e João Ugo.

ALVORADA:
8.55 - 12,55 - 13,55
15,55 - 20,00 e 20.55. Aos

domingos, transmissão com

J. Nóbrega, Souza Filho,
França Jr., Mário Gieland ('

Nilton Barríola.

DIFUSORA
8,30 - 9,30 - 10,30 - 11,30
13,30 - 14,30 - 15,30 -

16,30 e 17,30.
Aos domingos - Tarde dan­
çante Esportiva.

BLUMENAU. :

9.55 - 11,55 - 16;55
20,55 - 22,55.
Aos domingos - 21,30: Re·
senha com Ademar de Souza
e Jairo Casagrande.

•
Ladislau Kuskowski

No dia de ontem - quinta­
feira � aniversariou o Dire­

tor de Futebol do Grêmio Es­

portivo Oliínpico, Sr. Ladis­
lau Kuskowski, sendo bastan­
te cumprimentado pelo seu

grande círculo de amizades.
Na oportunidade, juntamen­
tos àqueles cumprimentos, os

l!OSSOS, mormente desta pági­
na que sempre encontrou. em
Ladislau, ótima fonte infor­

mativa e um ótimo amigo aci�

ma de tudo ...

BilTE BOLil
- Bastante movimentnd« a churrascadn de ontem,

no Olímpico. promovida pelos torcedores do Botafogo
Futebol e Regatas, em regosljo pela vitória. Flávio Al­
I, nde, um dos "mais acêsos botafoguenses", espera, no
próximo ano, repetir a façanha.

\
....

- O Grêmio Portoalegrense chegará sábado à ea­

pital do Estado Barrrga-Verde. No domingo, entren­
tará a equipe do MetropoL Neste [ôgo o Metropol, se,

gundo as últimas informações, lançará em campo o jo­
gador Nilso, cujo contrato já foi encaminhado a CBD.
para o devido registro.

- Na reunião de logo mais, na Liga Blumenauen­
se de Futebol, serão escaladas as autoridades que re­

presentarão a LBF nos vários jogos dêste fím de se­
mana. Inclusive aquelas que atuarão nos encontros de
domingo à tarde no Estádio da Baixada.

-- O Nôvo Hamburgo (ex-Floriano), da Capital do
Calçado deverá chegar nas primeiras horas de hoje,
hospedando-se no HotEl Glória e, logo após, realizan­
do uma visita ao Estádio da Baixada onde, na tarríe
de domingo, estará enfrentando a equipe grená local
na partida preliminar. Sua delegação vem completa'
( a equipe deverá ser a mesma que atuou no Campeo­
nato Estadual de Futebol de 1968 no Rio Grande' do
SuL

•

A equipe Periquita fez treinos fisí'Cos na tarde
de ontem e estará realizando apronto na tarde de ho­
je com vistas ao cotêjo de domingo à tarde 'frente ao
forte conjunto do Juventude de Caxias do Sul. Fato
curioso no embate de domíngo à tarde poderá ocor­
rer se Mário Tito, meia cancha do Juventude, estiver
enfrentando aquêles que deveriam ser seus novos co­

legas e que deixaram de ser em virtude do desmterês­
se da direção do Palmeiras.

- Comandados por Gordinho, os atletas do Olím­
pico estiveram realizando apronto na tarde de ontem.
mesmo com as péssimas condições do tempo e, como
não poderia deixar de ser, no gramado que será pal­
co do encontro de domingo à tarde, que vem sendo
aguardado com desusado ínferêsse pelos desportistas
locais. Na .equípe grená, duas baixas: Brito e Brlti­
nho, dois atletas irmãos, ambos lesionados e sem con­

dições de [ôgo. Com a baixa de Britinho, poderá re­

petir-se a escaíação de domingo último (no nosso en­
tender a ideal) e que é a seguinte: Nilson, Jurandyr,
Robertão, Pingo, e Cildo; Jairzinho e Cid; 'I'arciso, Oa­
valazi, Mauro e Carlos Roberto.

o oampeonato Catarinense de Voleibol Mas­
culino contará com cinco clubes: Vasto Verde e Ipí­
ranga, de Blumenau, Cruzeiro de Florianópolis, Ban­
deirantes de Brusque e Ginástica de Joínvílle.

- O E.C. Metropol já iniciou o seu período de con­
centração no Morro dos Conventos, com vistas ao seu

próximo compromisso.

- Pelé, agora, é Professor (além de professor de
futebol) de Educação Física e Civismo na 'Tevê Edu­
cativa .do Estado de São Paulo.

Notas Sôltas
* ENQUANTO A RADIO de Bogotá anunciava no

programa "Momento Esportivo" que Garrincha havia
sido contratado pelo Atlético .,Júnior, da cidade colom­
biana de Barranquilha, era conrírmada a notícia de

que o jogador brasileiro não mais fará parte da prt­
meíra equipe do Boca Juniors, na disputa do torneio

Pentagonal, organizado por êsse clube argentino, ten­
do partido de regresso ao Brasil. A noticia divulgada
na Colômbia não foi oficialmente confirmada. O Atlé­
tico Junior de Barraquilha é o clube onde há 18 anos

atuou o famoso centro-avante brasileiro Helena de
Freitas e no qual joga atualmente Lima.

* O SAN LORENZQ_ DE ALMAGRO, treinadó por
Alba de Pádua Lima, o "Tim", nôvo campeão (la

Argentina, é quem o Cruzeiro está convidando para vfr
jogar dia 18 na "Colina", na abertura do grande fes­
tival futebolístico que os estrelados estão organizando
para o lançamento- da sua grande promoçã!!>.

* NO MORUMBI, NO PRóXIMO domingo, será rea­

Jizado um cotejo de caráter internacional: São Fau
lo e Associação Acadêmica de Coimbra, de Portugal,
serão os seus contendores.

* DOMINGO PRÕXIMO, inaugurando o turno inter-
mediário· do. certame municipal de profissionais,

jogarão os elencos do Pelotas e do Farroupilha, no Es­
tádio da AV. Bento Gonçalves, iniciando-se esta taro
de os ensaios preparatóriOS dos respectivos planteis.
* A EQUIPE DA PORT.UGUÊSA DE DESPORTOS,

dEpois de se apresentar na Europa e América do
Norte, deverá completar sua gira em gramados perua­
nos, ao enfrentar o Alianza, de Lima, amanhã.

* DIA 11 DO CORRENTE. a seleção argentina esta·
rá em Belo Horizonte, a fim de enfrentar, no "Mi­

neirão" o combinado de' Minas Gerais. As datas dos
demais confrontos no extErior não foram ainda con·

firmadas.

* O PRESIDENTE SNEL está vibrando com os últi-
mos acontecimentos. Snel fala do NH e diz: Hoje,

todos nossos conselheros devem estar servindo, pois
vamos resolver muitos assuntos. destacando-se a pre-·.
sença do clube no torneio Centro-Sul. Por outro lado,
vamos examinar alguns problemas ligados à viagem.
Todos já sabem que a estréia é domingo, em Blume­
nau. Temos que eompletar a delegação ,escolhendo os

nomes que vão dirigir o clube nesta importante ex­

cursão.
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'onle Para ô Prügi'essô"
(Do .. C0r,responc!:e,n!e)

i. ABRIMOS hoje' nosso. espaço diário para
editofíal' tfõs T10SSOS confrades de "O Esta­

do", da Capitul, edição de 5 do mês CI11 cur­
so editorial êste que enfoca, em suas dimcn :

,
. dsões, a posição de Floriul1ópohs no" Esta' o

de Santa Catarina:
"

'� "Nóvo e grave problema se apresenta
urrara nctráfczo 'da Ponte Hercílio Luz: Cer-
o b J

.ramente obedecendo a razões 'de ordem tec-

nica, constí-1iha-se sôbre o madeirame por
onde trafegava a mão 'única de acesso entre

,cIlha' e o' Continente uma pequena platafor­
ma q1..1e obriga os veículos quase �, parare.m,a
fim de que sejam evitadas avarias maiores

rios automóveis, ônibus c caminhões que dc-
,

mài1da'ni' ininterruptamente a um ou-a outro

lado. Se antes, com a mão única funcionálr
do, ora para a' Ilha, ora para o Continente, as
dificuldades já' eram enormes,' agora âUl1léli�
tam éorisidcràvelmente para entravar ainda
mais' a circulação de um tráfego que não po­
de 'continuar sendo suportado pela fila indla­
na que há vários anos se alonga pelas cabe-
ceiras da Ponte Hercílio Luz." -.

'

,

,"Temos �"'resentadb aqui, em diferentes

oportunidades D nosso "ponto de vista ácêt�a
dêSse problema que, aliás; é um dos mUIs

graves da Capital, atualmente. Entendemos
ser urgente a necessidade da conclusão das
obras de pavimentação da ponte atual, no

sentido de atenuar 'o estrangulamento do
trânsito. Sabemos, contudo, que a sua aber­
tura totaLlo tráfego não será solução defini­
tiva para o problema da circulação entre a

Cidade e a sua parte continental. A região d2

Florianópolis vive hoje às portas de um de­
senvolvimento sem precedentes em tôda a

sua história. As medidas que se tem tomado
_:_. é que dentro de algum tempo serão postas
em prática rio sentido da expansão econômi­
ca e social da área hão de resultar num inr

pUlso admirável para os mumClpIOS" que
compreendem' esta micro-região.

"

"Sendo o centro da área geo-econômica
e o centro das decisões políticas e adminis-'
trativas de todo o Estado Florianópolis, den-

.

,< 'I .
: " � -

�

v
• .�" ,;' .......

tró em breve! Juntamente caril os mU�1�c11'1OS
se tornará grande dernas=para 'pcrmrtír que
apenas uma' vtavde acesso terretre suporte
todó o movimentado tráfego que já começou
a causar problemas. 6 esfôrço comum: a ser

despendido pelo Govêrno do Estad.o, pelos
diversos municípios e pejas comunidades de
todas a área' em favOl--ôo desenvolvimento da

chuinada Grande Florianópolis, poderá' dis­
per'sar+se se não -fõrern fornecidas ii Capital
as 'coridições' .básicas para suportar êsse nô­

vo .e àuspíciçso processá. E - não há como

negar ::___:_ Q êxito dê qualquer esfôrço em be­

nefício da área dependerá daquilo que Flo-'

rianópolís puder fazer nêsse trabalho, na

qualidade de centro irradiador de ,
decisões

conjuntas,' l"·éc'flrS'os e soluções comuns.': .

.

, '-'felizmente; percebe-se ja uma prc-dls-
. ;1_posição da opinião pública pttJ:"U' ingressar na

àln�ejada. fase de desenvolvimento da nossa

micro-região. Forma-se na Capital e !los de­
mais municípios que integram a Grande

Florianópolis uma consciência cívica da res­

ponsabilidades gerais no trabalho que os' po­
deres públicos' e as, comunidades da área Se

'propõem empreender. A exemplo de
.

outras

regiõ�s do Estâdo, esta também, Sé mostra

inquieta na sua ânsia pelo progresso e pelo
bem estar comum. De outra parte, possui a

visão realista de que o desenvolvimento não

poderá fica.l� esperando de' urri ou de out�o
ládo da pon�e. E sabe mais: sabe que no dra
em que a sua querida Ponte Hercílio Luz se

tornar estreita para transportar· todo o pro­
gresso que almeja, unia outra ponte deve
construída sôbre a garganta do Atlântico

que separa Florianópolis do Continente. E é
confiando na ação do Govêrno do Estado,
que tem' dado tântas mostras de visão admi�
nistrativll e de, discernimento político, que
esta região agüardfl- o mómeúto de se unir
cada vez mais, para enfrentar o radioso fu­
turo que ,se lhe apresenta. Cremos que êssc
momento já é chegado e que o início d"a
construcão da Grande Florianópolis deve ser,­

assinalá'do c:om o lan,çameIlto da construção
da ilowl ponte."

. "

'CONT'ORNADA (;R,I:SE DO
·(tWVAO EM S. CATARINA

,.

FPOLIS, 8 (CORRESP,) -

Informa-se que o problema
mais premente· da indústria
carbõnífera, qué se situava
em Santa Catarina, já foi

contornaup pelo Govêrno: -
era o da comercializa�ão As
operações de compra e, ven­
da ,passaram a ser feitas di­
retamente a ser feitas direta­
Inente do produtor ao consu·

midor, por intervenção do
Ministro da Fazenda, que
através de recomendacão ao

Bimeo do Brasil possibiiitoll
um desafôgo de crédito à
Usiminas e à Cosipa.

O ato resultou na amplia­
ção da faixa de crédito para
aquelas duas empresas as

maiores c6n.S1.íIhidoras do
carvã{) de Santa .. Catarina,
que desde a última semana

já estão podendo descontar
faturas de seus produtos co­

locados no mercado consu­

midpr de ação e saldar seus

compromissos com os, mine­
l'adores� removenclo-se assim
o clima de intranqtúlidadc
que começava a esboçar no

Wstado, .sulíno, com repercus,

sões econômico-sociais.

Nova Sistemótiça
Explica a comissão do Pla­

no do Carvão Nacional­
CPCAN _:_ que esta eDtidade
governamental não tinha .......:.

condições para cuidar da co­

mercialização do I"oduto.
Sua finalidade é disciplinar
a produção e o consumo e

desenvolver pesquisas, vi­
sando a red_ução QOs custos e

ao aprQveitamento racional
do carvão, bem como a loca­
lização de novas jazidas, in,­
cluslve ria Amazônia.
Daí ter o Sr. Benjamim

Mário Batista, presidente da
CPCAN, ter sugerido ao ;\tIi­
nistro Delfim Neto as nor­

mas que deveriam regula­
mentat' o Deéreto 62.113; de

, janeiro dêste ano. Desta for­

ma, alterou-se a sistemática
de comercialização, que su­

punha matClialmente a dese­
já\'cl rcgularidade e pontua­
lidade nas entregas do car­

vão fornecido e nos respe!:.
tivos pagamentos Resultado:

'p,Burroughs J 700 é uma mul!ipiieado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
Eaiérn disso; facilidade e simplicidade
de operação com características avan­

çadfls de alto rendimento e desenho
atrativo 8, exclusivo - tudo em uma I:1n;­
dade compactar
Peça em

!

uma demonslraçao aa Burroughs J 700,
_'

CASA ROYAL S/A

as dívidas que no primeiro
semestre de 1968 já se elc­
varam a NCR$ 4 milhões es­

tão hoje, liquidadas pelai
Usiminas e Cosipa com os

seus" fornecedores' de Santa
Cilta:rina,
.' ,

PEÇAS
-,

.c:.3=T
CHEVROLET

Problema do Custó
Enquanto o carvão quc

vem dos Estados Unidos pa­
ra a Usiminas e Cosipa lhes
chega por NCR$ 65,00 a to­
nelada, aproximadamente, o

que elas recébem àe Sa'Q-ta
Catarina lhes sai ,p,or NCR$
105,00 selP falar na qualida­
de, que em certos casos" re­

presenta um fator negath'o
para ó produto nacional, as

siderúrgicas brasileiras so­

frem um ônus substancial
que se reflete' em todos' os
setores da indústria do País,
seja alimentício (enlatados)
construcão civil e automobi­
lísticO .•
Dispõe a CPCAN enfren­

tar o problema do custo pa­
ra salvaguardar a própria
'econúnia nllclonal,

(CONTINUAÇÃO DA 2a. PÁG.)
que!. a criançà tenha cantmho,
de prefeÍ'encia no quintàl.

Outra providência impor­
tante para que li. criança se

sinta confiante é desenvolver
nela a noção de elemento da
família, do grupo� 11: preciso
que ela, desde cedo suas "res­
ponsabilidades". Seus primei­
ros deveres deverão consta:'
apenas de tarefas' simples co­

�Cl; dai:' de COmer ao animal.
de esth'n.ação, regar uma plan­
ta; Há muitas coisas que ela
poderá fazer em casa, e qu�
lhe darã{) a noçã.o de ser im­
portanté tambem, além de es­

tabelecer hábitos de ordem,
de trabalho e de' participação
Por· exemplo; ehi. poderá tCi.·
dégraus ou uma escadinha no

banheiro. de maneira a que
possa alcançar li pia� ter ca­
bldes adequados à sua a,ltu­
ia, estantes contendo livros
que sejam só seus. A criança
feliz e bem comportada en­

C'.ontra meios de entreter-se
sem exigir sempre a· atenção
dos adultos. Existe ,umá'gran­
de variedade de materiais, en­
tre êles muitos' já na catego­
ria de 'refugo, que se prestam
admiravelmente para útiliza­
ção neSses trabalhos da cri­
ança. Mas de vez em, quando
deve-se dar materiais novos,
guardando os outros enquan­
t<l durar a fase mais aguda
da popllraridade dos que es­

tão sendo utilizados, o que
evita confusão na sala e ex­

cessiva excitação da criança.

;r
'0

FPOLIS, B (Corr'espcnderrte) Paralelarnerite à
dinamização do Banco Regional de Desenvoívímento
do Extremo Súl ___: BRDE - também a SUDJ:SUL, atra­
vés de seu Departamento Agrícola Industrial, vem de
ultimar detalhes de um projeto visando criar' uma re.

lação-'de -índústrías que deverão ter asseguradas "pos­
sibilidades futuras em têrmos de mercado.

FOLIS, 8 (CORRESP.) -

Paralelamente
.

à dinamiza
ção do Banco Regional de
Desenvolvimento do Extre­
mo Sul - BRDE - também
a SUDESUL, 'através de seu
Departamento. Agrícola In­
dustrial, .vern de ultimar de­
talhes de um projé1:o 'visem­
do· criar uma relação de
indústrias que deverão tei_.
asseguradas possibilidades­
futuras em têrmos de merca­
do,

O projeto - consoante in­
formações oücíâís, está in-
cluso nos objetivos da Divi­
são de industrialização e

da própria SUDESUL, des­
de que vai atingir um cam­

po relacionado com outros
projetos ou atividades que
estão -sendo desenvolvidos ;,.

o "Projeto de Estudos sô­
bre Consumo de Produtos os

Industriais nos Princípms
Centros Urbanos da Regiiio
Sul" visa "conhecer, nas

principais cidades da região;
excetuando as capitais as

possibilidades de mercado
para mais de cem produtos,
bem como avaliar elo com,

portamento do consumi dur
segundo seu nível de renda".

11: pretensão da SUDESúL
com os estudos que se cfcti­
varão formar um conheci­
mento profundo "

a fim de
informar ao investidor cm

potencial quais as índustríis
novas com possibilidades de
êxito quando implantarias
em determinadas áreas, pré­
víarnente estudadas, da He­
gião Sul';

D. ZILDll SERlt�
"P.l'TRON�SSE��

RIO
versão de pop\llares - repen­
tinamente deu ,um estouro e

começou a qescér o ríiorro de
"marcha ré". Pessoas que
presenciaram o acidente dis­

sçram quê o motorista,' tentou
aÍndâ rriánejaJ: o ôniblls, pa­
ra que ri mesmo nãó se cho­
casse com várias residências
(Itie, por à1i, existem. Mas a

sorte o logrou, e 'o veículo
veló "bater diretamente no.

mum da càntina da P.M., ca-

, potando
.

espetacularmente.
.

Segundo notícias de ontem
:1 nóite os féridos do acidente
continuam internados no Hos­

pital de Caridade, sendo que
nenhum deles ciic,ontra-se em

cslado., grave.

A Delegacia' de "Segurlln<;a
Pessoal.. nós fo):ncceu a ',rel;]­
ç::io 'dás :Yítlmqs .. do acidente

d c· caridade.
Os ingressos, ao preço de

NCr$ 10,00 - baratos, pois o

show é grandioso - já se

encontram à venda com Do-
119, Zilda Silveira e com um

gl'UPO de senhoras, que, '1

convite da Primeira Dama,
estão colaborando na bene­
mérita promoção. São elas as

Sfuhoras Terezinha Slovins­
ki, Li1ly Bernardes, Hedy Blun
S, Thiago, Anita Grillo, Dea
Bornhausen, Elisabete Sil­
,'eira Brandalise, Marília Mo­
niz Aragão, Ilza Almeida, Ezir
:Miranda Ramos, Nair Santos
Calil Bulos, 'Tereza Ramos,
Nara Cherem, Margot Gan­
zo Araújo, Marta Gualberto,
VUma Cardoso, Neide Costa,
Maria Helena Ramos Gomes,
Conceição Matos e Ivone
D Aquino Avila.

RESENHA DOS MUNICIPIOS
MAFRA - O Bance, do Brasil, atcndendo a velhas as­

pirações desta região, ira constrair, brevemente, um

.;prédio 'para a agência de Maf!,a.

RIO NEGRINHO - Com a finalidade de melhorar o,.

índice de saúde no âmbito do Município, foi constitUÍ­
da, nesta cidade, uma, comissã.o. denominada,: "Conlis­
são Municipal de Saúde", Integram-na elementos re-

. presentativos da localidade, Prefeit.ura Municipal, Pro­
fissionais Liberais, Professôres, Câmara de Vereado­

res, Rotary C1.11be, Educàndários, Estudantes, Acaresc
e Imprensa,

,. ,

.

'O desenvolvimznto da Campanha será no perí-
metro urbano e zona rurál.

'.

VIDEIRA - Até, o fim fIe 1968 lJOderá tcr início a cons·

trução dá sede própria da Agência do Banco do Bra­
siÍ desta cidade. A carteira de construção do Banco do

Brasil, a propósito, já dcter'minou a elaboração do pro­
jetQ da planta, o que está sendo feito através do De­

llarta:in:ento de· constrições do RB com sede em Curi­
tibà.

- A primeira sessão de Júri, a se realizar ésíc
ano nesta cidade, está marcada pal'a os dias 27 e 28 do
mês corrente, quando serã',o julgados os ré;ls Arno lH�n
deli e Salim Sales, ambos acusados de crime de homi·
cidio.

'

CACADOR - A Polícià de Caçador, no dia 3 de agjs­
to p.P" prendeu o jovem Waldomiro Felipe Morais, a­

cusado de haver matado com uma paulada na cabe:;a
Agenor Nunes, crime ocorrido nos arredores desta cl­
dade.

IBIRAl\'IA - Durante os festejos alusivos aos seten­
ta �nós 'desta progressista cidade, lá' esteve o· Conse­
lheiro Acácio, em visita bastante rápidá.

- Repercutiu intensamente, em tôda a imIlrenS:l
de Santa Catarina os festejos relativos aos s�tcl1ta
a.nos de colonização de Ibirama. Os principais ,lornais
noticiaram com destaque o importante acontecimento,
e em muito deles os elogios foram farto:;:,.

JARAGUÁ DO SUL - Foi instalado a 3 de agósto do
mês corrente. nesta cidade, o Clube de Diretores Lo·

jistas. O' acontecimel1to teve lugar no Itajara Tênis

Clube, no horário das 17 horas, ocasião também em que
foi oferrcido às autoridades e aos integrantes da no-

va entidade classista um coquetel.
'

,

- A AgênCia local do Banco do Brail S.A. acaba
de rEceber notícia de ter sido autorizada pelo órgão
Central, um esfôrço de emergência, para atender à
constante demanda dê dinheito que necessita o par­
que fabril desta região, em virtude do seu acelerado
desenvolvimento,

- Estará acontecendo nesta cidade, 110S dias 7 e 8
do mês próximo, a monumental Festa cm homemt­
gem' ao Dia do <;lolono.

PORTO UNIÃü - O Cargo de Co·missál'io do n° Dis­
trito Escoteiro, com sede nesta' cidade, por se encon­

trar vago foi preenchido pelo Chefe Bruno l\lresk, no­
meado provisôriamente pelo Assistente Geral do Co­
missário Regional Para a Area Norte de Santa Catari·
na, Pl'o,f. Ztilmar Carvalho de Paula.

.

AVENIDA
(;APOTOU O· ,ôNIBUS NA

BRANCO

FPOLIS. 8 ( oorresn.) -

"MOMENTO 68" é o show
que Florianópolis estará as­

sístíndo no dia 6 de setembro.
às 21 horas, no Clube DO'3e
de Agôsto. Trata-se de uma

promoção das" emprêsas Ro­
dhia, Shell, Ford e Willis,
sendo Patronesse do espetá­
culo a Sen!1(AI'a Zilda Luchi
Silveira, Primeira Dama do
Estado.

.

,._...........,._

FPOLIS" 8 (Da· Sucursal)
Ontem, por volta das' 15

horas, um ônibus da Emp'rêsa
de Transportes Coletivos Bi­

giÚiCú., capotou, �a Avenida
Rio'" Branco, fC,ri,ndp todos os
seus 'ocupantes: '" No hospital
de Caridade 14 pessoas deram

cVJ1;::tda. Ççlllforme, consegui­
mos' apurar, sômente 3 Pes­
soas '.

ficaram internadas.
.

Por outro 'jado corriam no-"

iícia5 de qu� o H,oªpital dos
Servidóres' Públicos dó Ésta-

"do; também 'recebeu passagei­
ros do referido ônibus, com
ferimentos leves. A Enferma­
ria da· Polícia JVlilitar· do Es­

tado, também'''prestoll' socor­
ro à. algumas vítimas.

'ns'�A' IMFORTAÇ�O
t=;:COMÉRCIO

Rua ,15 de Novemb�ol 938
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.BLIJME:NAU

o ACI,DEN'fE
6 veículo a�' subir" <l Av.c­

nid,; r::10" BTmwo' _:_ s��l1do .,.

Eliana Pitman, Caetano Ve-
10so, Gilberto Gil, Lenie Da­
le, Walmor Chagas, Raul Cor­
tez e cinco màneqiüns pro·
fissionais são algumas das
muitas atrações de "Momen­
to 68", espetáclllo com duas
horas de duração, o mais
caro até hOje montado no

Brasil e cuja renda reverterá
em benefício de instituições

"

,

P6gin!l i

ustrial
J. Thiago da Fonseca

.TG:Hmim Thia;;r: (ia Forrsecá nasceu cm Recife, a

6 de agôsto de U;68, filho do Alferes José Mathías Lu,

p es da Fonseca, Ars 16 anos {te idade, passou a cola.­
borar no "Diárlo de Pernambuco", que em suas edí­

ções do'lninic\:is publicava as, sua:;;" produções Jiter:'i.
iias. Já em lSRB, 11aSS9U êle a fazer parte da redação
do mesmo jornal,' assinando crônicas, sob o pseudoní..
mo de Carlos d'Aubeville, que foram enfeixadas em

livros editado em 1890 por IH. Figuerôa de F. & Filhos,
sob o título 'LDe Dorníngo a Dornrngo", v.c·�:_.Ímc esse que

se achá registrado no Dicionário Bibliográfico, de Sa­
cramento Btake sob o verbete "Thiago". Como redator

de, I'i.írio de Pernambuco, participou ativamente das

.eampannas (la Aboüção e da República.
Bacharelou-se, em 1889, pela Faculdade de Direi­

to de Recife. O inicio de suas atividadcs forenses, não
O afastou, porém, das lides jornalisticas. Em 1891, sob
a ditadura de Floriano Peixoto e a propósito da Jun­
ta Go,'crnativa nCHleada para Pernambuco", manteve

J. Thiago da Fons eca nas "Publicações a pedido", ace­
sa polemica com o jornal "O Estado de Pernambuco".
Em 1892, iniciou a admín istração do governador Ale­

xandre J'osê Barbosa Lima .que dentro em breve pas­
sou a ser ccmbatído pelo jorna1ista; que veio a sofrer
violenta perseguição por parte do govêrno do Estado.
Vários amigos seus, radicados em Santa Catarina, con­
venceram-no a ir Int.egrnr a magistratura daquele Es­
talIo. Nomeado Juiz de Direito da Comarca de São JiJ.
s:" publicou cm 189fi, juntamente com José Artur Boi­

teux o "Almanaque Catarinense", repositorio de va­

ríed�d(s e história, que estampou a "Memoria Histó­
rica" de Almeida Coelho, sôbre o Regimento de Linha
d� Santa Catarina, cujc-s componentes eram conheci­
dos }1Dr "barrigas-verdes" 1)01' causa da faixa vcrde que
usavam à cintura.' Juiz de Direito em HajaI, foi reda­
tor do periódico "Novidades", de propriedade de Vitor
Konder. Nomeado Proearador Geral do Estado, mu­

dou-se para a Capital, onde dirigiu a "Revista Fcren­

se", repositório da jurisprudência do Tribunal de Jus­

tiça lscal, tendo sido postel'iormente Diretor do jor­
nal "í) Dia ". Afastando-se das lilles judiciárias, por
ter sido posto em (lisllOnibilidade ,dedicou-se exclusi­
vamente ac. jornalismo_ Fundoa os periodicos "Comér­

cio c Int1ú�·tria", em Florianópolis e "A Nação", no Rio
de Janeiro.

Em 190';, a convite do Dr. Estanisláo Zebullos, en·

tf,o DiretOl' de "La Prensa", de Buenos Aires, visitou a

Capital argentina, proferindo uma série. de p_aletras
sôbre a atualidade brasileira. No mesmo ano, fe'l agra­
ciado pelo Papa Benedito XII co"In a Cruz de Ouro
"Pró Ecclesia et Pontifice". .

Em 191m, representou o Estado de Sauta Catari·
na no Congresso Jurídico Brasileiro, reunido no Rio

de J-aneirc,. tendo �.ecretariado várias de S:IaS secções,
l,articipando ativamente dos debates. Foi relator de

uma tese sôbre o divórcio, que mereceu aplausos vee�

mentes do jurisconsulto João Luiz Alves.
Faleceu no IUo de Janeiro, a 17 de julho (le 192(i,

tendo sido as suas cinzas transferidas lJOsteriormente
para c cemitério de Itajàí onde deh:o:'.l numerosa fa­

mília.

Ingresso . no Servivo
de Saúde do Exército
Estágio dc 9 movel mêses,

com remuneração de ,Lo ou

2,0 tenente, na Escola de

Sftúde do Exército. Hospitais
e Unidades da Guanabara;
2,a � Início da Carreira no

Pô�to de 1,0 Tenente, COlll­

\cncimento atual de NCrS .,

600,00 (seicentos cruzeiros no­

\ O�);
3,a - Direito a acesso a to­

<los os postos da Hierarquia
Militar;
'La - Abono para fardamen­
tD correspondente a 3 f três)
vencimentos do pôsto de LJ
ou 2,0 Tenente;
5,a - Ajuda de custo cor­

respondente a 2 (dois) mêses
de vencimentos de Lo Tenen­

tE, transporte para si. para
sua família e respectiva ba­
gr.gem em caso de movimen­
tação;
6.a _' CÚtllllul.'J p:1m fine;

de im1l.ividade - e eluill­
ll'H�nío, do tempo de' curso
t,cadêmico c ele Serviço PÚ­
bEco (se fõ�' o caso I ;
7.a - Gratificação pam

cada quinqUénio ele efetivo
Eerviço;

p..a _ Licença Especial de
6 (seis mêses para cada de­
cênio de serviço ativo;

9.a - Oportunidadc 'para
aperfeiçoar os conhecimen­
tos técnicos;
10.a - Di�·eito ao exercício

da profissão no mcio civil;
H,a - Direito. a transfe­

lência para a reserva remu­

nerada. com 30 (trinta) anos

ue efetivo serviço. contando
o tempo de Faculdade;
l2,a - Garantia econômica

para a familia;
Inscéições abertas de lo. de

setembro à 31 de outubro.
Informações lnais detalha­

das. na Unidade do Exército
mais uróxima à sua residên�
da, ou na Escola de Saúde
do Exército, à Rua Moncorv9
Filho 11,0 20 - GUuanabarft.

Q:Uladro d2 Sargentos
Espe'::ialista

anos.

Neste período, além do alo­
jamento. refeições e uni for­
n'€'s. você fará jus a um ven­

cimento de cêrca de NCrS .,

150,00 (cf'nto, c' cinrmenta
c'ruzeiros novos) no 1.0 ano

€ de NCr$ 330,00 (trezentos e

trinta cruzeiros novos) no 2,3

nno.
.;" ...

- Durante o curso haverá.
aujas práticas nos Hospitais
Militares da GB e nos da SU­
SEME (Hospitais do Estado),
!llém das aulas teóricas na

séde da Escola.
.

- Após o término do curso

10cê será promovido à gra-
cJuaeão de 3.0 Sargento e

classificado de acôrdo" CO!!l as
vagas e sua colocação na

turma, nos Hospitais, Policlí­
r'�cas e Postos Médicos do
F.}:ército, em todo o território
nacional.

- Possibilidade de exercer

a profissão em hospitais ci­
vis.

- Tempo e pOSSibilidade
para progredié nos estudos c

at.ingir o oficialato CD!nO Mé­
dico, Dentista ou Farmacêu­
tico,

- Para inscrever-se é ne­

crssarlO quc você tenha a

icade máxima ele 23 anos, se

civil ou 25 se lÍ:lilitar e qne
t"nl1\t concluído o curso gi­
na;;;ial, até o início do curso,
em fe,vereim de 1969.

- Que esteja em dia com

t:uas obrigações militares, is-

1('. é, se maior ele 17 anos, ter­
se alistado estar prcstando
.';crviço militar ou ser l'eser­

\":5ta.
-As p::-ovas, todas eseri­

ias, serão realizadas no mês
de janeiro de 1969 na séde d'1

Escola, para os candidatos da.

La Região Militar e nas sé­

des das diversas RM para os

(jemais candidatos, que pode­
rão apresentar seus requeri­
mentos e a competente docu­

mentação, na Unidade Mili­

tar mais próxima a sua resi­
dência.
- Insc.rÍl;ões à partir de

1,0 de setembro até 31 de ou­

tubro de 1968.
_ Maiores detalhes na Uni­

dade do Exército mais pró­
xima de sua re.sidência, no

Quartel das Regiões Milita­
l'é.'õ, ou, para os residentes na

GB, na séde da Escola de

Saúde do Exército, à Rua.

Moncorvo Filho n,o 21t
_ Correspondência 'para o

Oficial de Relações Públicas
"10 mesmo cnderêço acimaj.

'o VALOR DA
Il\tlPRENSA

FPOLIS, 8 (Corresponden­
te) Deverá realizar-se
�\m:mhií. �\S 10 horas, sessão
éspecial da Assembléia Le­

gisiativa, com a presença do
iornalista Alberto André,

p�'e,idente da Associação Rio­
grandense dc Imprensa, que
deverá proferir uma palestra
sôbre "A Ill1port:lncia da 1m­
prensa no Funcionamento do

Le::;is.LnívJ '.

dc ontcm li tarde c quc são,
as seguintcs: Àlaídc Silva, ca-
sada, r�sidente. cm Rio Cavei- Se você deseja ser Sargen-
rãs, Biguaçu; Váloli['a Palmira to Enfermeiro. Manipulador
Amaral, residente à Rua Mor- de Farmácia, Auxiliar de Ra-
ro da Bina;' Bigllaçú; Lindoia ciíologista, Auxiliar ele Aneste-
Maria Souza de Farias, resi- '"

s:fta, Protético, ou outra es-

dente. à Rua João Pessoa. Bi- pccialidade de Saúde do Exé:::
guaçú; Adriano Locks, residen- cito, inscreva-se para o Con-
te em Biguaçú; Kalia Souza curso de Admissão ao Curso
Farias, Rua João Pessoa, Bi-, ele Formação de Sa!'gentos
guacú' Walter Farias resi- E�pecialístas de Saúde do
dente' em Biguaçú;' DlIma Exército.
Ana Feltz, residente em Ser- Duração elo Curso: 2
rafia, Bíguaçu; Dilma 1. Ma­
chado, "residente em Bigllaçú;
Otilia João Inácio, Nilsa í\la­
ria dn Silva, Alaide Silva,
João Tomé Maria_ Tomé
Duarte Mariano, l\-1illon Ro­
berto Graciosa, residente em
Barreiros; Georgina

.

Fernan­
tia de Alcântara. também re­

dden,C' em f:iguacú_

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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11rolerin
Unlem: Ensino

. Encerrando , seu programa
oficial de visita a nossa cidade,
o Mogníftc,ó Reitor da Universi;'
dade Federal de Santa Catari­
na e Presiden,te do Conselho de
Reitores dos Universidades Bra­
sileiras Prof. Dr. João David

.. I .'

Ferreira Lima, proferiu na nO,ite
de .onrem, no auditório do Colé­

gio Sagrada' f,amíHa, interes­
sante, conferência.
A mencionada conferência

versou sôbre -o Ensino Supe­
rior no B resil" é, obteve o mais

.

amplo sucesso. à

pressivas figuras do, mundo
blumeneuense, principalmente
cuitol'jc:ladçs� professores .. e oca ..

,

dêmicos.

Superior

, " , I ..

_ !S' _

Conierêntia
110 Brasil"

:REUNLÃO
:SACERDOTAL'
be 19 a23 do corrente mês,

..

\"Cln Biumenau. estarão reuni-

"1/: d.os 120 sacerdotes, da pioee:-.
·s�··.de . .Joinvi1le, Para um, Cur-

.

'80 l"�toral .de Liturgia. .A
'orientação do referido Ourso _ _ • __

=,_..._.....
_
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»u.sc�, de Caml>inas, reDuta";
".ilissimo pelo, seu profundo' sa­
ber e alto domíniG da inaté'­
.ría a SC.fVir de tema para

' i)'

���mo; Dois Bispos partici_
.: ,puán da reuntão, S Revma;

.ID; ..Vllsom e Dom Gregório
.'

WanneJing. As aulas e as

:confetências serão pl'ofetillas
�lt T�e:ia Matri� de S. Pauto
;"ppstoJo. O vigá.ria da T�ejà.
'}\fid:r1z Ioeal solicita a eolabo­
raçã.o , daquêles que têm eon­

d;ç(ies 'de. hOifpedar' pelo me­

li"!" i'm elos' sácerdotes a nos
villitllo",

•

":EM TóPICOS:

mesmo as �(lis

horas, concedeu' entrevista co­

letiva à imprensa local, no Sa-
1,5.0 Nobre da ' Municipalidade;

. ç.s 20130 horas, 09 Tebejerc
Tênis Clube; participou da re­

cepção oficial e banquete que
lhe foi oferc',�,ido pela Munici­
palidade e que contou com a

presença das mais altas autori­
dades locais.

tão sendo realizadas na sede da
. Comuna. Às 12 horas,' no Clu-
be Blumenauense de Caça e Ti�
rOL participou do almôço que
lhe foi oferecido pela Funda­

.

ç50 Universitária de Blumenau.
Ás 18 horas, juntamente com

sua espôsa, participou do co­

quetel oferecido pelo 'casal Car­
los Curt (Asta) Zadrozny, em

sua residência.' Às 20 horas,
nas dependências do Auditório
do Colégio Sagrada Família,
proferiu a conferência citada,
com sucesso estrondoso.

'Ontem, quinta-feira, às 9,30
horas da m.anhã, o ilustre visi­
tante,

.

acompanhado do Prefei­
to Municipal e autoridades, vi..
sitou as várias obras que ora es..

. CÓmo se sabe, o Dr. João
David Ferreira Lima, encontra­
va-se em nossa "Cidade, hósped�
do Govêrno Munj'cipal, desde o

última quarta-feira,' acompa­
nhaclo de sue espôsa e de as­

sessores diretos. Em Blumenau, ,

cumpriu extenso programa ela­
borcdc pela Diretoria de Rela­
ções Públicas,' e que. foi o s�­

guinte: quarta-feira,
.

às 17,30

"Churrasco'
da Saudade"
FPOLIS, 8 (Oorresp.i

Seguindo uma já tradiç§.o,. o ..

famâflO Colégio catarineuse ..
deverá promover no próximo
cl,ia 31 o reencontro de. ex­

alunos n'o "Churrasco da Sau-
.'

dade" que cada ano reúne ho-

.mens públicos, políticos, pro-
!essõres, comerciantes, Indus­
triais e eídadãos de' todos os

ramos de atlviqndca.
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RADIO' BLITl\'IENAU:
ENC{)NTR'O l\'lARCADO'
A .Rádio Blurnenau leva ao

ar, semànaIITiente;" um pro­
grama de entrevista que tem

agradado sobremaneira à sua

legião de ouvinte, pelo pito­
rêsco, pelo interessante. pelo
diferente que tem apresenta­
do.
Amanhã, às 19 horas, esta­

rá entrevistando uma das per
sonalidade mais interessantes
do momento. Trata-se do sa­

cerdote Pe. GENEROSO BO­
GO que, por '16 anos esiêve
no V1ETNAM'- conhecendo,
porisso mesmo; a grande tra­

gédia do sudoeste asiático.

Pe. Generoso Bago, filho
de Ascurra, para onde regres­
sou recentemente, estará dis­
correndo sôbre o que viu, ou­
viu e sentiu na longiqua e

conturbada Vietnam, man­

chete dc jornais dos últimos
anos e trágicamente célebre
pela carnificina que lá vem

acontecendo nos últimos a­

nos.

ENCONTRO MARCADO,
pela Rádio Blurnenau, ama­

nhã às 19 horas, com apre­
sentacão de OSMAR LAU­
CHEWITZ e ALFREDO OT­
TO FLATAU.

B. Macedo:

Êllvlado· à. Câmara 8uo Marcados Automaticamente
- '

.' , .Reeebeu parecer f-avoráveÍ o .projeto de autorla do
. ;'f)éputadp 'F�-ernl 'Rennes ;'Macedo; permitilldtl a. 'cort­
.... : tagem de tempo' integral de trabalho prestado anta­
,dormente pelo empregado de emprêsa partíeular no

srviço público> federal,. estadual ou municipal, ,bem co-
,

níi) pelo fiincj.onário público federal em emprêsas pri-
, vadas. O Relator, Deputado Federal Pedroso Hoda,
e.·,�Ministro da ,Justiça e atual membro da Comissão de .'

'Cónstituição e Justiça' da Câmara Federal, foi queiU
·
deu o parecer favoráveL

.

· ,Nãó é preciso que se,' diga
que',o projeto dO eminente de-

·

·putado arenista, do l"aranã.;·
·

.despertou o maior interêsse
por parté de milhares de em- ... '

". 'p;egados de emprêsas 'Parti�·,
.

ciulares e funcionários públi-
.... cos federais em todo o 'pais,.
OS quais, pelas 'leis em. vi�
gor, não podem computar

• ..•.;;_ para' efeito de aposen­
.' i,a.dorliÍ. - eventuais períodos

·

.. trabalhados em repartições.
· públicas. e por êstes em· fii,

·

mas particlIlà.res.
'.

. ...

Éncerrado
, Foi encerrado ontem o pra- ..

·

Zo para alistamento e trans­
ferência de títulos eleitorais,
em todos os muincípios onde

· ". �fL realizarão eleições eni no·:
.' vembro vindouro. Em, BIu­
'. menau, embora não vá haver

élei.;ões à 15 de novembro,
.,. tambéni foi' encerrado 'o prazo

· 'de allstamento, sem multa; a

·
ma,iores de 19 anos.

. N�o.;li'!ência
Na última reúnião da Câ.­

, Jl1ll.rá. MuniCipal, o Vereador
· :'Á:ntõnio' $eStrem, da Arena

· local, acusou o IPESC de não
·estar prestando assIstênCia..

·

devida aos funcionários e

:Operários da Prefeitura M'Ij-'
nlcipal. Em sua .aonsaçãó, dis-.
se o cdi, representante do

·

bairro da' Garcia, qne "além.
, de' ·defiCiente,. o serviço pres-
tMIo pelo .}PESC é

.

inferior

àquele� que. se' concede 'aos

fuucionáriitS públicos que ·tra­
balham na capital catarincn-
se".

,
.

,. A novela ,dos taxímetres chegou ao seu final. As'
determinaçõeS emanadas dá Prtdeitúra 'Municipal, prâ­
tíeamente já lôram cumpridas pelos 'motoristas, profis­
sionais. Os taxímetros, forneoidos pela firma Três Lis­

tllll Ltda., de, São Paulo, já fôram instalados em quasé:
�PdoS

.

os carrps de aluguel da cidade. - '.'

Os preços das bandeiradas e dos quilômetros. ro­
dados são registrados automàticamente pelo aparelho,
acabando com a. confusão de anteriormente, quândO­
ti,reços eram cobrados à livre arbítrio de' alguns moto­
ris,tas aproveitadores, com prejuízo àqueles que que-
riam trabalhar direito.

.

Pôsto .,,".:

- Foi reaberto, e está em

pleno funcionamenw,_ das 14
às 20 horas, diàriamente, .' o

Pôsto de Vendas do Movi�
menw Pró Sede Própria'

.

da
Fundaçãc

.

Universitária , de
Blumenau, localiZada na rua"
15 de Novembro, em frente a

Casa das Louças. Na,quele 10-'
5&..:', e1emenw do Movimento
estará fornecendo detálhes' a.

rpspeito da promoção, e ven­
dendo cautelas . da tômbola
que terá seu sorteio, pela Lo­
teria Federal, no dia 4 de Se­
tembro de 1968.

Taxímetros

o assunto ligado à determi­

naçãO da' Municipalidade, da

im;talação obrigatória de ta­
xímetros em tçdos os carros

ele a.lu�uel da cidade. é co­

nhecido de todos. Os moto­
riStas profissionais, liderados
'Oelo seu' Sindicato de clas­

;e, ni p�ssoa;
,

do
.

dinâmico
presidente Ewaldo

.

Reutter,
L'l1ediata.mente pus eram-se

em ação, conseguindo finan-.
('iamcní<), Instalação', e aferi­
cão dos mencionados apare;'
Íhos. '" ..

'
.Bandeirantes

As Baudeirantes de Os últimos aparelhoS, da

primeira remessa, já foram

instalados, aferidos e lacr.a- "

dos. Restam apenas uns pou­
cos carros de aluguel sem ta­
xímeliro instâla.dQ. E como n,�

blumenaUtmses ,não. querem
�er levados < "na conversa",
.preferirão os veículos possui­
dores de taximetrosi fato que
aprf'ssará, sobreman€ira, os

m!Jtoristas ainda em falta.
n� I}reC'.os, já devidamente

registrados, no, er.H�enho;'o
a:carelho. conhecido de todos,
são os seguintes:

.

nossa:
<:idade' lançaram uma, 'nova.

promoção. Para promover <)
lançamento oficial da. Cam­

panha da Educação para .'
a.

Saúde,.li· Fedcra.ção das Ban­
deirantell do 'Brasil, . DistrIto
de Blumenau, lançou um éon­
curso de ca.rtazes com o tem�

típico da Cidà.de de Bl1un�:hau.
. qualquer técnica. será. admiti­
da, com· tinta e gouaché; po..; ,

, dendo participar do refciido
concurso, crianças e jovens' de
ti à IS anos. Q motivo. 'Ven­
('cdor selá.,· posteriormente
utilizado como emblenia : na.
blisa de campo das ."Ba.ndei-

, rantes'�. Os trabalhos deverãlJ
/ier encaJiúnhadôs à Casa' das
Tintas Heriilg, à rua· 15 .' de:

. NOltémln'o, 828, atê .ao meio
, dia dê amanhã.

Bandeirada: NCrS. �,45.
Quilômetro rodado i da.s 6 ho­
ras dà manhã às 22 hOras:

.

NCr$· 0,35 daS 22 'horas àS 6

horas da manhã: NCl'$ 0,42.
Hora. parada: NOr$ 2,00.

. �'--�.�'----�-�===.==,====�

SERVICO AUTôNOMO MUNICIPAL'[)E AGUA E ESGÕT�
�

.

.

SAMAE --- BRUSQUE '.'

Administrado' pela FSESP

CONCORRÊN elA N'O' 1/68
. \ ..

as necessidades de transpor-

Convém que se ressalte a

importância da medIda ado­

tada pelos motoristas profis­
sionais de nossa cidade, em

consonância com a deternli-

nação da Prefeitura, Com a

marcação regulada dos qui­
lômetros, ante o perigo das

,

cobranças exorbitantes, todos

,aqueles que se . servem dos

carros de aluguel da cidade,
pa�sarão a desfrutar da mais

'valiosa e total segurança.

Mas - e porisso l1lesmo­
devem prefedr os táxis que já
t'stão com seus aparl:�hos .ins­
talados. Por duas razões: H'
- porque assim fazendo, es­

tarão tranquilos quanto aos

preços cobrados: 29 - com

esta preferênCia estarãc obri­

gando a que todos os motoris-

BlumeuaB Hospeda
Famoso EtnógrafO

'Chegou a Blumenau, na última quarta-feira, ilustre
personalidade alemã, considerado ulll dos maiores et­

nógrafos da Europa. Trata-se do Prof. Dr. Karl .llg,
Dh·..tor da Faculdade de Filosofia da Universidade de

lnnsbruck, Austria.
.

'O Dr; Karl Ilg, que se en·

contra entre nós, proferirá in­
teressantíssima conferência, sá

bado à noile, nas dependên­
cias da Biblióleca Pública

"Dr. Fritz Mueller" sôbre o

tema: "Obra e Sorte da Co­

lonização Teti�o-Brasi'eira"
(Leislung und schicksal der
deulschstammi!!en kolonisa-'
tion in Brasilien".'.

POMERODE:'

A Conferência tcrá i 'lÍcio
às 20 horas, com entrada

..

franca e será proferida em

língua alemã e ilustrada com

projcçõcs dc diapositivos. O
ilustrc conferencista, conside­
rado a maior sumidade no

C:lmoo etnográfico da coloni­

zação, foi agradado pelo Go­
vêrno bn'sileiro, ach'mdo"<;c
em viagem de ",esludos pelo
nosso País.

Administracão
)

.'

tas instalem em seus veículos,
os ditos aparelhos.

.

E não há. desculpa para que
ú aparelho não seja coloca-

do, visto qu eo Desenbank, co­
laborando' com a classe, está.
financiando a aquísíção dos
taxímetros .

LUIZ
DELFINOt

elA. TELEFONICi\­
�ATARINEN'SE

A TE N ç Á.O:

Assinantes Novos - Auto Financiamento

A Gerencia Setor Blumenau. pcde por intermedio
deste Orgão o comparecimento no Escritório sito na

Rf Uruguai s/n., os inscritos para o p'agllmento das
notas promissorias, Contrato Inicial, no valor de NCr$
17.50 cada, dos seguintes assinantes por número de
Contrato:

5 - II -- 12 -- 32 -- 33 --:- 34 -- 38 -- 42 --

47 � 5 i � 55 -- 69 -- 70 -- 88 -- 89 -- 92 -- lO!
� 104 - 110 - 114 - 119 -- 120 -- 124 - 132
- 136 -.169 - 170 -- !84 -- 185 - 200 -- 20! -'-

202 -- 203 -- 204 - 206 - 209 -- 215 � 216
218 -- 219 - 232 -- 236 - 248 -- 249 -- 251
254 -- 255 -- 257 -- 260 -- 261 -- 264 -- 265
267 -- 269 -- 276 -- 278 -- 299 -- 302 -- 304
307 -- 309 -- 322 -- 336 -- 339 -- 351 -- 355
339 -- 356 -- 370 -- 371 -- 381 -- 383 -- 399 --

400 -- 409 -- 418 -- ,419 -- 433 -- 444 449
452 -- 457 - 459 -- 467 -- 470 - 471 - 472 --

473 -- 474 -- 482 -'- 487 - 490 -- 499 -- 522 --

527 -;531 -- 532 -- 536 - 537 -- 543 - 544 --

549 - 556 -- 556 -- 557 -- 563 -- 567 575

591 -- 608 -- 621 -- 626 -- 629 -- 633 -- 644

665 -- 668 -- 669 - 670 -- 674 -- 676 -- 685
692 - 701 -- 702 -- 703 -- 707 -- 708 -- 715
nA _:_ 735 - 737 -- 739 -- 746 -- 752 -- 753
159 -- 7.62 -- 765 -- 768.

A GERENCIA
ANTO,VIO DOMINGOS DE SOUZA

A Dire�ão do Grupo,
Escolar "L'lill n.. lfino"

está. 'avisando a todos os

interessados !fue R. ma tri­
cuIa. dI) J)t'é - primário.
com inícIo de fnnriona�

Itl",nto ma.rcado pa.r:t e .

mês 'de setembro, e<:tari.

aberta a partir do dia 12

do corrente.. no próprio
f'stab"leclmcnto, pcriod!)'
das 8 às 11

.

horas. As

ma.triculas serão encerra.­

dl\S dla 2� do corrente:
.

A� va'l"lts são apena.s para
25 crianças. coro a idade

mínima. de 6 anos e qua­
tro mêses completos.

Ralf Knaesel

....... ..I

./
ASSALTO
FRUSTADO
Na madrugada de ho-

je, a policia saiu ao en­

calço de ladrões de auto:"
móveis. Depois de perse­
gui-los, durante horas,
reconheceram, dentre
tantos carros parecidos
estacionados à beira da
rodovia. o automóvel fur­
tado, O reconhecimento.
foi fácil: de longe. já suas

côres chamavam a aten­

ção: a tinta era t.uxror­
de para antomõveís. da.
SOME LTDA.

.. ..

COMISSÃO:
TRÂNSIT'O
Estiveram reunidos, na tar­

de de quarta-feira última, os

senhores membros da oomrs­
são nomeada pelo Prefeito

Munlcípal para estudarem o

problema do trânsito de nos­

sa cidade, Presentes à reu­

niao os senhores: Alfred
Fi'eschel (Presidente>, Eng·
Egon Stein, Dr. Paulo M{11-
bourg F", Dr. Arno. Missner,
Eng' WIadislau Rodacki, Ins­
petor Oscar 'finheiro e radia­
lista Alfredo otto Flatau. A1;­
suntos debatidos: estaciona­
mento na rua 15 (apenas uma
hora) e, tráfego de. ônibus
apenas num sentido (norte­
sul) .

•
BLUMENAU:
XIO FENIT
Várias finnas blumenauen­

ses estarão parÜcipando da.
Xlo FENIT a ser aberta êste
final de semana em São.
Paulo e considerada a. maior
feir;t de amostras do Brasil.
Dentre estas firmas, a AR.

'l'EX, estará participando ati­
vamente da.' FENIT dêste
ano. Nada menos que cinco
beld recepcionistas estarão
2.tendendo ao estande da fir­
ma blnmenauense, no Ibira­

l'uera. Elltarão lã.: Maria
}�dtth poemer; Sibila Si�ert,
l\'[arly Busch, Iris Probst e

�Iarlene Gaertner. A abertu­

ra. da" XIS F,ENIT será. hoje,
com a presença de altas au­

toridade; brasileiras_

•
PREFEITO
VIAJARÁ
O Prefeito Municipal Càrios

Curt Zadrozny. contonne ha­
víamos anunciado, tem via­
gem marcada, êste final de
semana para a' Capital Ban­
deirante. Vai assistir a aOOr­
tm'a da XI" FENIT e, ao m�:'
mo tempo ,tratar de assun�s
atinentes à. sua a.dministra­
ção. Na Capital Bandeirante,
o Primeiro Mandatá.rio blu:"
menauen!5e aproveitará para
!l-vilitar-se com altas autorlda..
des federais que ali' estarão,
participando de mais esta
FENIT. O regresso do Prefeito

Zadrozny, 'segundo' lnfonna.­
ç.ões de seus·' assessores, .gear­
rerá no início. da sema.na vin­
doura.

Realiza
Obra da Maior Envergadura: Pomerode

, .

. .

Pomerode vive surto desenvolvimentista dos mais
intens<ls, graças ao. trabalho e administração de seu

Chefe de E:xecutívô; Prefeito Ralf Krtaesel, secundado
de uma equipe ,mteiramente voltada aos problemas po-
merodenses.

.
'.

Executivo .e. legislativo, voltados para uiu meS'mo

objetivo, estão transformando Pomerode numa cidade
moderna e numa Comuna !lItamente pre'gressista,

PIa'no, Escolar

A Escola Estadual de Po·
merode Fundos 'será total­
mente reconstruida, a fim de

que possa "J)ferecer ,aos estu­
dantes daquela região, :1S

condicões maiores :de estudo

que todos desejam. Essa re-
. constru�ão será financiada

. COn) verh"s ,]0 Mi.1nidpio pó.

mCllodtmse, . ',em' can'vênia
.

com o Govêrin Estadctal,
através do PLAMEG: .. O cOli·
vênia foi estabelecido. gra­
ças à intervenção do Prefei­
to Ralf Knaesel e do Depu­
tado Abél Ávila dos Santos.
junto ao Diretor do Plam�g,
EngO Annes Gualberto.
Convém que se ressaJfe

,a .p.\Irticipaç!i..g. vibl'�.n.te ,do
Déput;;do Abél" A;vila' qOS

Santas, çm prol de Pomero·
de. D . ilustre parlamentar
arenista tem trahalhado ati­
vamente pE!Ia vizinha Comu­
na, obtendo, graças à sua in·
tervenção junto ao Govêrno
Estadual, beneficios sem
conta para Pomerode.

80 que tudo indica, dentro
de 30 dias Pomerode deverá
estar inteiramente enqua­
drada dentro no sistema au­

tomático de comunicação te­
leíônica.

Hotel
Telefones

Outra m:-lhoria que já es­

tá sendo introdUzida na d·
dade de Pomerode, diz res·

peito à instala�ão de telefo­
nes automáticos. Graças aos

esforços dispendidos pelo
Prefeito Ralf Knaesel, jun­
to à 11lta direção da

'

Cum­

panhia Telefônica Catari­
ne.nse, os �pa;relh,(}s já' co­

meç:,l'31U a S<!l' instull-ldoil e,

o Prefeito Municipal, Ralf
Knaesel, vem de receber dos
técniCos que estudam, pre­
sentemente, a vi.::bílidade da

construção do hotel e Cen­
tro Turístico de Pomerode,
a análise preliminar dos es­
tudos feitos.

Os resultadas são os me­
lhores possivél. E tudo leva
a crer que o Executivo, ui­
gislativo e o povo pomero­
dense, poderá implantar, no
menor espaço de tempo,
mais aquela importante abri
em pról do desenvolvimen­
to e progresso da COmll.!1â.

).-

PUJ)IM MEDEIROS r
a melhor sobremesa do Brasil '. I
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